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Boris Yeltsin quer rapidez na  

adoção da receita capitalista, 

duela com o Congresso e por  

pou co escapa doimpeachment 

Mas vai ter que enfrentar 

o plebiscito.



CONTRA OS CORTES
P ed iria  ao  B ra s il A g o ra  

que, no caso de resum o, com o 
aconteceu com  a carta que en­
viei anteriorm ente, (ver nfi 33, 
"Fique de O lho"), isso fosse de­
clarado pelo jornal. A ssim  a res­
ponsabilidade fica d ividid a. A  
escolha de certas passagens no 
lugar de outras é subjetiva. N o 
caso, por exem plo, foi selecio­
nado o argum ento econôm ico 
e o político foi deixado de lado. 
Foi um a opção, não seria a m i­
nha.

O  artigo d o  Bernardo Ku- 
cinski,"Perfil de um a decadên­
cia " , p u b lica d o  no n° 32 do 
Brasil A gora, com enta sobre os 
m en d igos de Londres: "Têm  
sem pre um  cachorro ao lado, 
talvez para protegê-los contra 
o assalto de um  d rogad o  ainda 
m ais d esesperado". N ão  é esta 
a explicação: na Europa, o in­
d iv íd u o  que tem  um  cachorro 
não pode ser preso. O  cão é um  
salvo-conduto contra a polícia. 
E aqui, sou eu que não com ­
preendo: será porque o m endi­
go  é considerado arrim o do ca­
chorro? Será que os pais de fa­
m ília gozam  da m esm a im uni­
dade?

ZENIR REIS
São Paulo, S P

ORAÇÃO
D epois de ler a pérola que 

o cam arada jogou a nós, por­
cos, no jornal Folha de S. P au­
lo  ( 1 7 / 3 ), g o s ta r ia  d e  co n ­
clam ar toda a m ilitância a orar 
a São G enoíno, padroeiro dos 
espertos.

São G enoíno, perdoai-nos 
com  sua tão dem ocrática p ie­
dade.

Perdoai os burros de espí­
rito, que preferem  fazer suas 
burrices na u m a do que deixar 
a d ivina sapiência dos nobres 
deputados escolher os chefes 
de governo.

Perdoai-nos por não esco­
lher o parlam entarism o, que 
nos daria o poder m ais facil­
m ente, logo  após o m ilagre da 
m ultiplicação d os deputados 
que sua santidade se prepara­
va  para fazer.

Perdoai aos que fazem  opo­
sição burra a Itamar, apóstolo 
fiel de nossas idéias. Perdoai, 
eles não sabem  o que fazem .

Perdoai, finalm ente, a to­
dos nós, burros petistas, se d ei­
xarm os im pun e algu ém  que, 
no jornal de m aior circulação 
d o  país, avacalh a com  a m i­
litância e a dem ocracia do PT. 

ANTONIO LASSANCE JR.
Brasília, D F

SER OU N Ã O  SER?
A cordei do sonho, em  ple­

no pesadelo. Fui, não sou m ais 
petista. A ntes, entretanto, que
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A  p ro m o ç ã o  d e  B rasil Ai 
a s s in a n te s  s o r te a d o s  a 
C u b a  já tem  seus p rim e i­
ro s  vencedores. Benedito 
Adalberto Boleta de Oli­
veira e Cid Barbosa de 
Lima fo ram  c o n tem p la ­
dos, e m  so rte io  púb lico  
ap u ra d o d ia3 1  /3 ,c o m

esta decisão se realize, quero 
satisfazer m eu desejo dolorido 
de d izer algum as coisas. M es­
m o q u e  e las  sejam  o u v id a s  
apenas por um a destas pesso­
as que estão colaborando para 
a destruição d o  PT.

C o m o  a m aioria  d os p e­
tistas sou presidencialista. E o 
m otivo não é o desejo de ver o 
Lula na presidência. Porque a 
alegação de que o eleitor petista 
esclarecido do PT não vota em 
candidatos, m as em  idéias, é 
bastante verdadeira. Sabem os 
que as qualidades e os defeitos 
do parlam entarism o e d o  pre­
siden cialism o se equilibram . 
V oto no presidencialism o por­
que sei que este parlam entaris­
m o é proposto para evitar que 
as e lites, p rin cip a lm en te  os 
em presários de São Paulo, cor­
ram  o risco de perder o contro­
le da N ação para alguém  com ­
prom etido com  o povo.

N ós da base tem os nossa 
inteligência forjada na luta de 
cad a  d ia , na in stru çã o  co n ­
seguida às duras penas. D ife­
rente da "inteligência" do de­
p u tad o  G en oín o e de outros 
líderes parlam entaristas que a 
conceituam  a partir d o  apren­

VIAGENS A CUBA
q u e  leva

d izado  em  Brasília, nos gabi­
netes e nas noitadas nas m an­
sões do Lago, ou  quem  sabe no 
circo do D i G ênio. N ão consigo 
entender a "inteligência" des­
tes petistas.

N o  d ia  17  d e  m arço, no 
horário eleitoral, tive a im pres­
são de que o M aluf conseguiu  
a sua m aior vitória. Sua apre­
sentadora, que agora é a H ellen 
de Tróia do PT, teve a alegria 
de apresentar as "verdadeiras" 
lideranças que hum ilhavam  as 
bases do partido - o PT burro, 
segundo o G enoíno, gritando 
contra o plebiscito interno. Para 
m im , foi o fim.

GUIOMAR DA COSTA BRAGA 
São Paulo, SP

NR: O  DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO (PT/SP)

INFORMOU AO  BRASIL A G O R A  QUE O 
DESABAFO EM QUE CHAMOU OS

PRESIDENCIALISTAS DE BURROS FOI UMA 
REAÇÃO EMOCIONAL A PROVOCAÇÕES DO 

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT/DF) E QUE JÁ 
PEDIU DESCULPAS PÚBLICAS POR ISSO.

CAVALHEIRO OU  
FEMINISTA?

Flávio A gu iar, além  de sua 
incontida sim patia por C uba, é 
sem  d ú v id a  u m  ca va lh e iro . 
R ep ree n d id o  p o r M aria  Be­
renice D elgado pelo fato de não

p a ssag en s  d e  id a  e  vo lta  à Ilha. C onco rre­
ra m  to d o s  os leitores q u e  fizeram  assin a ­
tu ra s  d e  ap o io  e n tre  21 / I  e  31 /3 .

B ra s il  A g o ra  o fe re c e rá  m a is  u m a  
p a s s a g e m  p a ra  C u b a  e m  3 0 /6 . 

P a ra  p a r t ic ip a r  b a s ta  fa z e r  
a s s in a tu ra  d e  a p o io  a té  a 
d a ta , o u  te r  fe ito 'a  p a r t i r  
d e  2 1 /1 .

ter anunciado o film e Testemu­
nha de Acusação com o sendo do 
"m estre H ithcock", agradeceu 
a lem brança. O  problem a é que 
a leitora errou  e F láv io , por 
cavalheirism o ou fem inism o, 
com pactuou com  o erro. Teste­
munha de Acusação é de um  tam ­
bém  m estre d o  cinem a. Seu 
nome: Billy W ilder.

MARCO AURÉLIO GARCIA 
São Paulo, SP .

N .R: WILLIAM WYLER, E NÃO SE FALA MAIS NISTO? 
FLÁVIO AGUIAR, ALIÁS, JOHN WAYNE.

CADÊ OS RUMOS?
Em 1980, quando nos fal­

tava um a estrada, o PT unifi­
cou os gritos soltos e o partido 
com eçou a tornar possível nos­
sos sonhos da revolução.

N esta m esm a época, aqui 
em  Três M arias, rastejávam os 
em  nossas lutas e reivindica­
ções. Tanto os pescadores com o 
os cam poneses eram  tratados 
com o se não fossem  hum anos. 
D epois de m uita luta consegui­
m os as prim eiras reuniões.

Em  1988 participam os da 
eleição para a prefeitura e per­
dem os por poucos votos para 
o PD C . O  prefeito afundou e se 
perdeu  nos próp rios dejetos.

D ep ois de gran d es enfrenta- 
m en tos co n segu im o s tirar o 
prefeito definitivam ente.

Em  1992 elegem os o pre­
feito , com  um  p artid o  forte, 
apesar da m ilitância estar re­
cuada d evid o  à elitização e às 
alianças que o PT vem  fazendo 
em  todo país.

N ós não querem os sair das 
ruas e nem  deixar que os nos­
sos revolucionários recuem  das 
lutas e deixem  o PT, construído 
com  tan to  san gu e, m ortes e 
choros, por causa de oportunis­
tas e paraquedistas de direita 
que nunca tiveram  com prom is­
sos com  as lutas de classe.

JOSÉ AMARO DA SILVA 
Três M arias, M G

TIETAGEM DEMAIS
A  rep o rta gem  d e  F láv io  

A g u ia r  sobre as e leições em  
Cuba, publicada no Brasil A g o ­
ra n2 34, pecou pelo excesso de 
tietagem  ao carism ático líder 
cubano, Fidel Castro. O  resul­
tado é que apesar d o  texto es­
tar b em  escrito  é açu carad o  
dem ais, d esp rovid o  de sentido 
crítico.

N a  ân sia  justa d e  g ritar  
contra o im piedoso  b loq ueio  
eco n ô m ico  term in am o s p o r 
beirar à in gen u id ad e. N osso  
repórter va i às nuvens quando 
fala em  erradicação da m iséria 
e racism o. Tenha paciência, in­
sin uar q u e em  C u b a  não há 
racism o é d uvidar da inteligên­
cia dos leitores. A liás, no que 
se refere ao m achism o e ao ra­
cism o os cubanos ganham  de 
nós, brasileiros. São m anifes­
tações culturais e existem  tan­
to no capitalism o com o no so­
cialism o. O  texto tam bém  não 
d is c u te  a a u s ê n cia  d o  p lu -  
ripartidarism o e a liberdade de 
im prensa.

MILTON DANTAS
Patos, PB

VÁRIOS PETISTAS
Excelente a exposição do 

V aiter Pom ar intitu lada "O s 
interesses da nação" publicada 
no B rasil A gora , n2 33. Ele ex­
pôs com  nitidez o que vários 
petistas gostariam  de dizer.

Faltou som ente d izer um a 
coisa: a m inistra entra em  um  
jogo de cartas já conhecido, o 
enfraquecim ento da esquerda 
pela cooptação.

E fundam ental o reconhe­
cim en to  da co n trib u içã o  de 
Erundina ao PT. M as nada jus­
tifica a sua atitude in d ivid u a­
lista e o desrespeito à dem ocra­
cia d o  partido.

Q uanto à "responsabilida­
d e" d o  PT em  relação ao gover­
no Itamar, tão alardeada pela 
atual m inistra, é um a idéia to­
talm ente equivocada. É clara a 
separação entre a luta para o 
impeachment de C ollor, um  pre­
sid en te cujo o lim ite  para  a 
corrupção foi inexistente, e o 
govern o Itamar.

A liás, já ficou p rovad o  que 
não é fazen do parte de gover­
nos que espalham  m igalhas de 
participação para a esquerda, 
com o objetivo de causar sensa­
ção de poder e manobrar a opi­
nião pública, que será possível 
efetuar as transformações neces­
sárias tão sonhadas por nós.

FÁTIMA FRIPP
Porto Alegre, R S

05/04 a 18/04 ãe 1993



0 P I N I Ã O
DAVID CAPISTRANO *

Alianças sem afoitezas
Q

u alq u er u m  que co m p re jorn al 
para ler m ais que a página dos qua­
drinhos sabe que o presidencialis­
m o e a república têm  vitória certa 

no plebiscito de abril, e que com  isso a 
agen da política já é dom inada pela su ­
cessão presidencial. Para o PT, pensar a 
sucessão presidencial exige colocar no 
centro das discussões dos encontros es­
taduais e nacionais três questões da m ai­
or im portância: o program a de gover­
no, a política de
alianças e a cam ­
panha eleitoral.

P r o g r a m a , a
essência do pro­
gram a apresenta­
do em  1989, que 
batizam os de de- 
m ocrático-popu- 
lar, d eve ser m an­
tida, atualizada e 
a p re s e n ta d a  às 
outras correntes 
progressistas e ao conjunto da socieda­
de com o opção para tirar o Brasil da 
crise em  que se debate há m ais de um a 
d ú zia  de anos. Essa essência é repre­
sentada por um  conjunto de propostas 
corajosas que trarão um a transform a­
ção profun da ao panoram a econôm ico, 
social e cultural do país, perm itindo que 
o Brasil retom e o crescim ento econôm i­
co, com batendo a m iséria e reduzin do 
as desigualdades sociais e regionais que 
não cessaram  de se agravar nos últim os 
d oze anos. T udo isso num  contexto de 
ap ro fu n d am en to  e rad ica liza çã o  da 
dem ocracia e da participação da p o p u ­
lação na condução nos destinos do país.

POLÍTICA DE ALIANÇAS. D esde o V  En­
contro N acional está claram ente defi­
nido que o partido trabalha para unir 
um  am plo leque de forças sociais e p o­
líticas que perm itam  pôr em  prática um  
program a de transform ação da socie- 
dadebrasileira. N as sucessivas eleições 
de que tem os participado desde então 
(as m unicipais de 1988 e 1992, a presi­
dencial de 1989 e estadual em  1990), essa 
política de alianças tem  sido exercitada 
com  m aior ou  m enor acerto ou  profun ­
didade. H á m uitos exem plos de alian­
ças am plas e bem  sucedidas, particu­
larm ente em  alguns m unicípios, entre 
os quais aquele que no m om ento tenho 
a honra de dirigir. Por outro lado, p o ­

A s  a lia n ç a s  d o  P T  
d e v e m  esta r  

s u b o r d in a d a s  a o  

s e u  p r o g r a m a .  
F a z e r  o c o n tr á r io  
será  o p o r tu n is m o

TRISTE ANIVERSÁRIO
■j" inevitável lembrar nesta edição que chega aos leitores nos primei- 
E ros dias de abril um triste aniversário: o do golpe militar de 31 de 
março de 1964. Há exatos 29 anos, a cúpula das Forças Arm adas, com 
o apoio das elites brasileiras e setores da classe média - e com a 
providencial ajuda norte-americana - mergulhou o país num perío­
do de sombras. O  arbítrio e o autoritarismo acabaram com a demo­
cracia e as liberdades mais elementares - prenderam-se e tortura­
ram-se pessoas; cassaram-se mandatos; censurou-se a imprensa, o 
cinema, o teatro, a música e até livros escolares. Milhares de oposi­
cionistas, a maioria jovens, foram mortos ou tiveram que suportar o 
exílio. Mas isso não foi tudo. A  repressão política teve finalidades e 
interesses muito concretos: nunca, em tão pouco tempo, o Brasil 
subordinou-se tanto ao capitalismo internacional; nunca, também, 
concentrou-se tanto a renda.

Vinte anos depois, o movimento das diretas - umas das maiores 
manifestações cívicas do pós-guerra no mundo - acabou com a dita­
dura e abriu um horizonte novo em nossa história. Infelizmente, os 
problemas fundamentais do país continuaram: cinco anos de Sarney 
e sua Nova República, e dois com Fernando Collor, não só não resol­
veram como permitiram que se agravassem a fome, a miséria, a 
concentração de renda e a violência. A  diferença hoje é que as liber­
dades que conquistamos asseguram as condições mínimas para a 
luta de nosso povo e a existência de sindicatos, partidos e entidades 
democráticas. Por aí, com certeza, constróe-se uma saída para o Bra­
sil. Num país onde 60 milhões de pessoas estão abaixo da Unha de po­
breza absoluta isso pode ser considerado insuficiente. Mas é razão para 
um forte sentimento de esperança no futuro. E isso nunca é pouco.

O EDITOR

dem os lem brar as d ificu ld ad es para 
m ontar coalizões progressistas nas elei­
ções para governador.

R econ h ecen do  a n ecessid ad e de 
realizar um a am pla e generosa política 
de alianças, d eve  estar claro que são as 
alianças que se subordin am  ao con­
teúdo do program a. Jamais o contrá­
r io . N ó s  n ã o  te m o s q u e  p r o c u r a r  
aglu tin ar forças para d ep ois verm os 
se elas concordam  com  um  determ ina­

do programa. De­
vem os é apresen­
tar um  program a, 
discuti-lo sem ran- 
zin zices e unir as 
forças necessári­
as para que p os­
sam os vencer as 
eleições e execu- 
tarop rogram a.O  
contrário seria co­
piar o velho opor­
tu n ism o  e le ito - 
reiro da m aioria 

dos partidos políticos d o  país e desca­
racterizar o Partido dos Trabalhadores.

Campanha PRESIDENCIAL. Essa ques­
tão tam bém  se subordina ao conteúdo 
do program a. Se nós vam os propôr ao 
país profun das e corajosas transform a­
ções sociais, a própria cam panha d eve 
ser concebida com o um  m om ento de 
organ ização  e m ob ilização  de forças 
para garantir que o  govern o eleito p os­
sa aplicar seu program a. Isso se tradu­
zirá não só em  vitória do nosso candi­
dato e em  reforço das bancadas progres­
sistas no C ongresso N acional, m as tam ­
bém  em  pré-condições para um a nova 
relação do C ongresso  e do poder Judi­
ciário com  a sociedade.

A o  m esm o tem po em  que prepara­
m os essas discussões para os encontros 
do nosso partido, tem os que estar aten­
tos às ofensivas das correntes reacioná­
rias. Tem erosas da possível vitória da 
candidatura Lula, elas tentam  se ante­
cipar e atacam  em  duas frentes: restrin­
g ir e dim inuir os poderes da presidên­
cia e realizar a revisão constitucional 
antes das eleições de 1994, aproveitan­
do o predom ínio conservador na atual 
com posição do C on gresso  N acional. 
M as isso já é assunto para outro artigo.

* D A V I D  C A P IS T R A N O  é 
prefeito de Santos

0P I N I Ã O
ADÃO PRETTO *

0  engodo das patentes
E

stará na pauta da C âm ara dos D e­
putados nestes próxim os dias, o Pro­
jeto de Lei 824/91 que trata do novo 
C ó d igo  de Propriedade Industrial. Q ue 

é o direito de propriedade obtido m e­
diante registros nos órgãos com peten­
tes de um  determ inado conhecim ento 
ou produto, pelo seu autor. Só poderão 
ser patenteadas invenções ou  criação 
de algo que não exista, o cham ado "prin­
cípio da criatividade".

O  projeto em  tram itação é de ori­
gem  d o ex-presidente C ollor e tem  por 
fin alidade entre­
gar os direitos de 
p esq u isa  ou  p a ­
te n te a m e n to  d e  
seres vivos para as 
multinacionais.

Aparentemen­
te , este  p ro je to  
tratava-se de uma 
questão sem  m ai­
ores im plicações.
U m a esp écie  de 
atualização da le­
gislação brasilei­
ra, necessária diante dos avanços da ci­
ência e da tecnologia nos ú ltim os 20 
anos.

Logo, porém , com eçaram  a apare­
cer pressões externas por todos os la­
dos e os lobbies das m ultinacionais in­
tensificando sua atuação em  Brasília, o 
que caracterizava  q u e a qu estão  do 
patenteam ento ia m uito além  de um a 
sim ples "revisão" do C ó d igo  de Pro­
priedade Industrial, pois o projeto es­
tabelece o patenteam ento nas áreas de 
fárm acos, m edicam en tos, alim entos, 
abrindo um a brecha para que se tom e 
possível o patenteam ento da vid a, le­
gislan do, assim , sobre questões d eli­
cadíssim as (que têm  inúm eras im plica­
ções econôm icas, ecológicas e éticas).

M ultinacionais, a  aprovação desse 
Projeto de Lei é um a exigência do FMI, 
e se enquadra na política neoliberal do 
ex-presidente C ollor e de Itamar Fran­
co, d e  p riv a tiza çã o  e " lib e rd a d e  de

A  le i d a s  p a te n te s  
in te ressa  d ir e ta m e n te  

a o  c a p ita lis m o  
m u n d ia l, e m  e s p e c ia l  
a o  c a p ita lis m o  n o rte-  

a m e r ic a n o .

MEV80P-
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m ercado". A  Lei de patentes interessa 
diretamente ao capitalismo mundial, em 
especial ao capitalismo norte-americano.

Pobres em  recursos genéticos, os 
países da Europa, o Japão e os Estados 
U n id o s  a p ro v e ita m -s e  d e p o lít ic a s  
neoliberais para explorar a v id a  no he­
m isfério Sul, onde se concentra 60% da 
biodiversidade m undial.

N a área da agricultura e pecuária, 
o dom ínio se dará através da produção 
artificial de sem entes e anim ais, com bi­
nando diversas características genéti­

cas. E aí é que en­
tra a questão das 
patentes. T en do 
o direito de regis­
trar com o inven­
to essas com bina­
ções e descober­
tas, as in d ú stri­
as cobrarão sem ­
pre pela p ro d u ­
ção dessas plan­
tas e anim ais, e 
dom inarão assim 
a p ró p ria  v id a , 

porque terão, legalm ente, controle so­
b re  a re p ro d u çã o . A s s im , tam bém , 
a co n tecerá  n as o u tra s  áreas.

Consequência, o  aum ento dos pre­
ços d os p ro d u to s co n tro lad o s pelas 
em presas que detêm  o invento acabará 
com  a indústria nacional nas áreas de 
quím ica, farm ácia e eletrônica; acabará 
com  a área das pequenas agropecuárias 
nacional e do govern o, pois assim  será 
substituída pelo que vier pronto de fora; 
v a i m on op olizar ainda m ais as indús­
trias nacionais; as pequenas produções 
serão afetadas diretam ente e as p rod u ­
ções de alimentos estarão voltados dire­
tamente ao lucro e não m ais para saciar a 
fom e e as necessidades de nosso povo.

E por estas razões que o Partido dos 
Trabalhadores votará contra o projeto 
do governo.

* A D Ã O  P R E T T O  í  deputado federal 
do PT/RS
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A
 subseção do D ieese do 
Sindicato Unificado dos 
M e ta lú rg ico s d o  A B C  
confirm ou dia 24 algo de 
que já se suspeitava. A  

terceirização - série de procedi­
mentos adotados pelas em pre­

sas para reduzir salários e em 
especial golpear a unidade dos 
trabalhadores e o poder de suas 
entidades - chegou com força ao 
principal centro das lutas ope­
rárias do país nas duas últimas 
décadas.

M uito escutada - mas pou­
co com preendida ou debatida - 
pelos que participam  ou se inte­
ressam pelo m ovim ento sindi­
cal, a terceirização consiste na 
transferência para "terceiros", 
por grandes empresas, de parte 
de suas atividades para uma 
companhia subcontratada, com 
conseqüente desativação de se­
tores e dem issão ampla de assa­
lariados.

A rrocho mal disfarçado. Se­
gun do  os defensores da m o­
dernidade capitalista, a tercei­
rização visa reduzir custos e me­
lhorar qualidade. Logo em  suas 
primeiras páginas, o documen­
to doSindicato dos Metalúrgicos

destaca, no en­
tan to , q u e "as 
empresas fazem 
da tendência um 
novo campo de 
ataque aos direi­
tos e às conquis­
tas h is tó ric a s  
dos trabalhado­
res (...) A  resis­
tê n c ia  é ne­
cessária, na medi­
da em que essa 
nova m oda dis­
farça a intenção 
de arrochar salá­
rios e re d u z ir  
conquistas sindi­
cais, degradando 
as condições de 
trabalho e con­
tribuindo para a 
redução dos ní­
veis de em pre­
go"-

A  pesqyisa 
conduzida pelo 
Dieese parece le­
var às m esm as 
conclusões. Um
questionário detalhado foi en­
tregue às comissões de fábricas 
e delegados sindicais das em ­
presas da região, e respondido

4 -U

0 ataque das empresas aos direitos 
sindicais chega ao centro da luta operária

* ; ' " ,

por doze das 26 existentes. Em 
todas estas, sem exceção, estão 
em  cu rso  p ro c e sso s  d e  ter­
ceirização.

Na maior par­
te delas a tercei­
rização restringe- 
se - por enquanto- 
a atividades "de 
apoio". 58% das 
em presas tercei­
rizam as ativida­
des de limpeza, e 
42% seus restau­
rantes. Em pelo 
m en os m etad e 
(entre elas Volks, 
Ford e Mercedes), 
no entanto, a ten­
dência atingiu a 
produção, e em 1 / 
4 chegou à pró­
pria  ferram en - 
taria, considerada 
"o coração da fá­
brica". 67% das 
empresas preten- 
d em  co n tin u ar 
ampliando as áre­
as submetidas ao 
processo.

G olpe contra 
sindicatos . A s

conseqüêndassão visíveis,deacor- 
do com a pesquisa. Em 92% das 
ind ú strias que terceirizaram  
houve redução de salários, em

58% os benefícios foram  redu­
zidos, em 42% a segurança no 
trabalho declinou, e em  33% am­
pliaram-se as jornadas de tra­
balho, apesar da recessão.

O  docum ento do Sindicato 
dos M etalúrgicos chama aten­
ção para a quebra do poder sin­
dical, m ais difícil de constatar 
através dos números. "M edian­
te a redefinição legal do enqua­
dramento sindical", lembra, "os 
trabalhadores terceirizados pas­
sam a constituir categoria diver­
sa dos dem ais com panheiros da 
fábrica". À s vezes isso chega a 
ocorrer com "funcionários que 
são dem itidos da cham ada em- 
presa-cliente, e recontratados 
via empresa independente cons­
tituídas ou por eles mesm os ou 
pelo antigo gerente da área". A  
recontratação, prossegue, "é ba­
seada na degradação das condi­
ções de trabalho".

Para enfrentar o fantasma, o 
Sindicato revela que está deba­
tendo em toda a região algumas 
propostas básicas. Entre elas está 
a de "lutar pelo enquadramento 
sindical como metalúrgicos dos 
trabalhadores terceirizados".

ANTONIO MARTINS

P R I V A T I Z A Ç Õ E S

Itamar na trilha de Collor
A  v en d a  d e  estatais está d e  volta, co m  m oed a s p o d re s  e  suspeitas d e  irregularidad es a o s m ontes

P
ode ter terminado antes do 
que se previa a resistência tí­
mida e fugaz que o governo 
Itamar Franco opôs ao programa 

de privatizações iniciado por seu 
antecessor. Em 19 de m arço o 
BNDES entregou ao Grupo O- 
debrecht pelo preço mínimo de 
US$ 86,1 milhões (98% em moe­
das podres) a participação da 
Petrobrás na Poliolefinas, uma 
das mais importantes indústrias 
petroquímicas do país. N o dia 31, 
quando encerravamos esta edi-

UílM lífóJAePRim 
MPUAREKAJDÁ VAI 
SER PRIVACA...
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ção, tudo fazia crer que seria ven­
dida dois dias depois a Cia. Side­
rúrgica Nacional.

Suspenso durante cerca de 
três meses, o Programa Nacional 
de Desestatização (PND) parece 
voltar com força total - inclusive 
uso farto de moedas podres e 
denúncias de irregularidades. Os 
primeiros sinais haviam surgido 
logo após a nomeação do minis­
tro Eliseu Resende. Preocupado 
em tranqüilizar os grandes gru­
pos econômicos, o presidente au­
torizou-o a anunciar no Senado, 
um  program a econôm ico de 
q u in ze  pon tos que in clu ía  o 
"aprofundamento" da política de 
venda de estatais.

O debrecht c o n tem pla d a .
Dito e feito. Dias depois a C o­
m issão D iretora anunciou as 
novas datas para os leilões da 
Poliolefinas e da CSN, que esta­
vam  su sp en so s. A  p rim eira  
em presa foi a leilão apesar de 
um a pendência jurídica que o 
BNDES e de um a suspeita de

m aracutaia. O  Sindicato dos 
Petroquím icos do Rio denun­
ciou dias antes que o Bank of 
America vendera, numa opera­
ção com cláusula de sigilo, as 
ações da empresa de que dispu­
nha para o Grupo Odebrecht.

Âlém  de dar ao conglomera­
do controle virtual da Poliole­
finas, a operação tom ava eviden­
temente irregular o edital de pri­

vatização. A  irregularidade era 
tão flagrante que um  juiz federal 
chegou a suspender o leilão, no­
vamente remarcado em duas ho­
ras, após intensa mobilização do 
BNDES e do Advogado-geral da 
União.

N a venda da CSN  pareciam 
igualmente misturar-se decisões 
políticas contrárias aos interesses 
do país e atos suspeitos.

O  próprio vice-presidente 
da Com issão Diretora do PND, 
João A gripino M aia, denunciou 
que o grupo tinha tom ado deci­
sões precipitadas, Segundo o 
deputado Luiz Salom ão (PDT- 
RJ), M aia revelou-lhe também 
q u e um a d as a v a lia ç õ e s  do 
patrimônio da siderúrgica ha­
via sido adulterada, para disfar­
çar diferença de m ais de 25% 
entre dois laudos, que obrigaria 
a nova avaliação.

A  tudo isso o presidente 
Itamar Franco parecia fechar os 
olhos. Em 30/3 ele confirm ou o 
leilão da empresa, e autorizou 
os co m p rad ores a in tegra li-  
zarem  96,2% do capital em mo­
edas podres - só 3,8% precisa­
vam  ser pagos em dinheiro vivo. 
N o m esm o dia, a ministra Yeda 
Crusius declarou em  Frankfurt 
que o governo brasileiro estava 
disposto a aprofundar e estender 
para outros setores as p r iv a ­
tizações. Citou em  especial os 
portos e as hidrelétricas.

A .M .

SINDICATO BEM EQUIPADO FALA MAIS ALTO
Agora é fá c il fa la r mais alto... 
AD ISKSO M tem  
o aparelho ideal para suas 
necessidades. Nunca a 
comunicação fo i tão simples e 
teve tanta qualidade.

R A P I D E Z ,
S E G U R A N Ç A ,

E C O N O M I A
TESTADO E APROVADO PELOS NOSSOS CLIENTES

METALÚRGICOS DE VOLTA REDONDA 
METALÚRGICOS DO RIO DE JANEIRO 

CONDUTORES DE SÃO PAULO 
QUÍMICOS DE SÃO PAULO 
PLÁSTICOS DE SÃO PAULO 

PREVIDENCIÁRIOS DE MATO GROSSO DO SUL 
FERROVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO 

RURAIS DE XAPURI/AC 
AEROVIÁRIOS DE RECIFE 

BANCÁRIOS DE CAXIAS DO SUL/RS

DISK SOM Comércio e Manutenção Ltda.
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Matar índio não dá cadeia
J ú r i  in o c e n ta  m a n d a n te  d o  a ssa ss in a to  d e  M a r ç a l, l íd e r  G u a r a n i

Assim vivem muitos Guarani no Mato Grosso do Sul

P
onta Porã, M ato Grosso do Sul, d i­
visa com  o Paraguai. O  dia 29 de 
m arço deste ano am anheceu d i­
ferente. A  cidade cheia de políci­
as das m ais d iversas, carros ú lti­
m o tipo - nada de "carroças" nacionais 

- por todo lado, com  fazendeiros excita­
dos. Era o d ia do julgam ento d o  m an­
dante d o  assassinato do líder indígena 
M arçal de Souza Tupã-I, o G uarani que 
ficou fam oso por ter sido recebido pelo 
Papa em  sua viagem  ao Brasil, em  1982, 
m as que tinha m uitos outros m otivos 
para ser conhecido: era culto, fa lava 
várias lín guas fluentem ente e defendia 
seu p o vo  com  honestidade, era um  lí­
der autêntico, que não cedeu a prop os­
tas de suborno nem  a chantagens e am e­
aças.

M arçal fo i assassin ato  em  25 de 
novem bro de 1983, por dois pistoleiros 
- R ôm ulo G am arra e João ín dio  - con­
tratados pelo  fazendeiro  Libero M on­
teiro de Lim a. U m  tiro na boca, quatro 
no peito e vários outros por toda parte 
d o  corpo. O s assassinos refugiaram -se 
no P araguai e estão livres. O  m andante 
nem  precisou se refugiar. Só depois de 
d ez anos, com  m uita pressão até inter­
nacional, ele foi a julgam ento. D aí a 
excitação de Ponta Porã.

PT prepara seu 8e Encontro
Q u e s tõ e s  b á s ic a s  p a r a  o P a r t id o  esta rã o  em  d is c u s s ã o

A
 sucessão presidencial pode virar o 
tema principal do 8e Encontro N a ­
cional. Entre 11 e 13 de junho, apro­

xim adam ente 550 delegados d o  PT es­
tarão reunidos em  Brasília, e se o p le­
biscito aprovar o presidencialism o, Lula 
poderá ser lançado virtual candidato à 
presidência.

A  pauta inclui o M om ento Político 
e a Conjuntura, o Program a Estratégico 
A ltern ativo, o n ovo  estatuto e a eleição 
da nova direção. Será feito um  balanço 
da atuação d o  Partido e da situação 
política de 1989 a 1993, além  de proje­
ção até 1995. A s  teses para o encontro 
serão distribuídas até o início de m aio, 
antes dos encontros estaduais.

O  docum ento base do estatuto po­
derá receber em en das até d e  caráter

P A I S
J U S T I Ç A  C E G A

A  Rádio Fronteira falava o dia intei­
ro no julgamento "do índio M arçal",enão 
do fazendeiro Libero Monteiro. Jornalistas 
e outras pessoas de fora eram  provoca­
d os com o defensores de "índios pio- 
lhentos" que "deviam  ser todos mortos".

O JULGAMENTO. N u m  salão da C â ­
m ara de Vereadores, cedido para sediar 
o  júri, além  de m uitos fazendeiros alia­
d os d o  réu, havia m uitas m ulheres - 
"m adam es" e filhas dos fazendeiros - 
que desfilavam  rescendendo a p erfu­
m es provavelm ente contrabandeados 
do Paraguai. U m  clim a totalm ente fa­
vorável ao réu. N eutros ou  contrários, 
só oito jornalistas (4 deles do exterior) e 
quatro representantes dos índios (40 
entidades pediram  credenciais, m as só 
foi perm itida a entrada desses quatro).

O  prom otor A d em ar M obrun de 
C arvalho N eto com eçou sua "acusação" 
d izen d o que "é certo que índio causa 
problem as, bebe, tem  piolho e sarna e 
v iv e  peram bulando, m as índio é brasi­
leiro e, com o todo brasileiro, d eve  ser 
protegido pelo Estado". Parecia estar 
cum prindo um a form alidade que lhe 
contrariava. C om o disse o ad vogad o  de 
acusação Luís Eduardo Greenhlgh, com  
um  prom otor desses, nem  precisava ad­

P A R T I D O S

substitutivo global. A  bancada federal, 
prefeitos, líderes das bancadas estadu­
ais e m em bros da coordenação nacio­
nal podem  participar com o observado­
res; serão convidados representantes de 
partidos políticos, personalidades bra­
sileiras e representantes de O rgan iza­
ções N ão Governam entais (ONGs) além  
de partidos políticos estrangeiros.

Q uestões importantes. Segundo o 
presidente da C oordenação do Encon­
tro, V ito r  S alazar, a lg u n s d iretórios 
com o o Rio G ran d e d o  Su l e M inas 
G erais, deputados, sindicalistas e per­
sonalidades petistas que influem  den­
tro e fora do partido terão grande peso. 
Isto porque o crescim ento do PT leva 
até m esm o o debate interno a influir na

vogad o  de defesa. 
|  A liás, para m os­

trar que nem  só à 
direita cabe a cu l­
pa do que houve 
em  Ponta Porã, o 
ad vogad o  de de­
fesa era um  ex-di- 
rigen te da O A B , 
filiado ao PPS (ex-
PCB), Renê Siufi, 
queconseguiu, sem 
m u ito  e s fo rç o , 
transferir a culpa 
d o  assassinato  a 
dois índios da pró­
pria tribo do M ar­
çal, um  deles sogro 
do líder assassina­
do, livrando o fa­
zendeiro Libero da 
culpa. Por seis vo­
tos a um, o réu foi 
in o cen tad o  p elo  
júri. Seguindo-se 
à leitura da deci­
são, à m eia-noite 
(o julgam ento co­
m eçou às l l : 1 5 h  
da m anhã) polici­
a is , fa z e n d e iro s  

interessados em  ocupar terras in d íge­
nas e o  próprio réu com em oraram  e vi­
braram juntos. O  resultado de um  julga­
mento racista numa cidade racista.

REVOLTA CONTIDA. O s duzentos índi­
os que viam  o julgam ento do lado de 
fora, por um  telão, v ig iad o s pela Funai 
(que devia estar ao lado deles), deram  
as costas e foram  em bora, com  suas 
rezas guaranis. Foram  sabendo o que 
podem  esperar da justiça dos brancos, 
e o que esperar d os fazen deiros que 
querem  suas terras. E confirm aram  que 
m atar índio não dá cadeia m esm o. O  
próprio fazendeiro  Libero continuava 
já antes d o  julgam ento in vad in d o ter­
ras indígenas com  seu gado.

Ponta Porã vo lto u  ao norm al, ao 
silêncio, em  m enos de um a hora. N ada 
sem elhante a Los A n geles, onde o jul­
gam ento de brancos que espancaram  
um  negro, por um  júri de brancos, ino­
centou os agressores, gerou um  caos na 
cidade. O s índios G uarani, pacíficos, 
voltaram  às suas tribos. M uitos deles 
não se conform ando em  continuar u sa­
dos para tiro ao alvo. Ponta Porã não é 
Los A n geles, m as, quem  sabe, um  dia 
pode ficar parecida.

MOUZAR BENEDITO 
(Colaborou Cácia Cortêz)

sociedade. Ele avalia que as coligações 
eleitorais de 1994 absorverão grande 
parte dos debates: "Terem os que definir 
nacionalmente se elas serão nacionais e 
com o trabalhar as disputas regionais."

O utro ponto de peso será a reorga­
nização partidária. Entre várias ques­
tões, vai-se discutir com o investir ou 
p riorizar recursos para  os m eios de 
com unicações nacionais e regionais do 
partido, e a criação de m ecanism os para 
m aior participação dos setoriais - m o­
vim entos étnicos, m oradia, transporte, 
ecologia e outros - e m ecanism os para 
agilizar as relações entre as bancadas 
parlam entares e os diretórios. Tam bém  
será d iscutida um a grande cam panha 
de filiação ao PT.

HAMILTON CARDOSO

c PISAS DE REPÓRTER
RICARDO KOTSCHO

DE MADRUGADA, 
PENSANDO O FUTURO

Os guardas noturnos da bucólica 
rua Sá Rocha, no Alto de Pinhei­
ros, em São Paulo, não devem  ter en­

tendido nada. Quase duas horas da 
manhã, um  bando de jornalistas na 
calçada ainda aguarda a saída de um 
bando de empresários reunidos até 
aquela hora para discutir o futuro do 
país. O  que havia de tão estranho nis­
so? É que, no meio do bolo dos empre­
sários responsáveis por uma boa fatia 
do PIB brasileiro, estavam também al­
gum as figurinhas raras para os guar­
d as noturnos: L ula, M ercadan te, 
Vicentinho e o nosso lorde Marco A u ­
rélio Garcia. Logo na chegada, ficou 
todo m undo olhando feio para mim, 
como se fosse o responsável pela pre­
sença não desejada dos coleguinhas 
da imprensa. Era uma reunião reser­
vada e, por mais interesse que tenham 
em conversar com o PT, alguns em­
presários não gostaram nada de en­
contrar jornalistas testemunhando o 
encontro.

Pois bem, a conversa estava tão ani­
mada que prosseguiu na calçada, onde 
os incansáveis jornalistas continua­
vam  à espera de informações madru­
gada adentro. Coisas de repórter, eu 
diría. Lá pelas tantas, A loízio  Mer­
cadante e Paulo Setúbal Neto, meu 
colega de escola no Santa C ruz e hoje 
um  dos m anda-chuvas do im pério 
Itaú, davam  entrevistas lado a lado, 
cada um  expondo suas idéias sobre 
um tema comum: como fazer para ti­
rar o país do buraco. Ninguém  ali ali­
mentava ilusões de que iria conven­
cer o outro lado do acerto das suas 
propostas. São histórias de vida dife­
rentes, muitas vezes conflitantes, mas 
quem tropeçasse naquela conversa da 
calçada podería imaginar que se tra­
tava de um encontro de velhos ami­
gos de escola, lembrando os tempos 
em que todos eram mais felizes, em­
bora tivessem seguido caminhos dis­
tintos na estrada da vida.

O  grandão Setúbal, desengonçado 
e voz de trovão como o pai, o ex-pre- 
feito O lavo, parecia mais revoltado 
com a situação do país do que todos 
nossos companheiros juntos. M uitos 
ali já se conheciam. Cláudio Bardella 
lembrou que seu diálogo com Lula já 
d ura  16 anos. C a rlo s  Jereissati e 
Vicentinho, Aloízio e quase todos os 
vinte empresários ali presentes já se 
encontraram em incontáveis debates 
sobre os rumos do país e, pelo menos 
num ponto, estão hoje todos de acor­
do, como disse o Lula: ninguém  tem 
uma saída m ágica, não há fórmula 
milagrosa e o país só saíra desse mo­
numental buraco em que se afunda, 
governo após governo, quando todos 
os agentes políticos e sociais encontra­
rem civilizadamente uma saída nego­
ciada para gerar e distribuir riqueza.

Morto de sono, sugeri que a con­
versa continuasse outro dia. Afinal, 
não seria ali, ainda mais àquela hora, 
que se encontrariam  saídas para o 
nosso caminhão de impasses. A  con­
versa está só começando e promete ir 
longe. N ão há outro jeito. Sem isso, 
pode-se até ganhar a próxima eleição, 
mas não se governa, não se sai do lu­
gar, não se muda este cenário dantesco 
de 35 milhões de miseráveis - mais do 
que uma Argentina - deserdados na 
o itava econom ia dó m undo. Só o 
Brizola e o M aluf ainda ficam indig­
nados quando descobrem com quem 
o PT está conversando. O  Brasil con­
temporâneo do capital e do trabalho 
neste final de milênio já vai se habitu­
ando com essa idéia de que é preciso 
conversar, sem ódios nem preconcei­
tos, mesmo na divergência, e sem abrir 
mão de princípios, valores e ideais, 
sem medo de ser feliz. No dia seguin­
te, tínhamos um  encontro com colo­
nos gaúchos e os sem-terra em greve 
de fome lá em Porto Alegre. A  um  e 
outro Brasil, o PT é hoje o único parti­
do que pode levar a mesma mensa­
gem de esperança num futuro melhor, 
alicerçada em propostas concretas e 
credibilidade, construindo a ponte en­
tre os tem-tudo e os sem-nada, entre a 
utopia e a dura realidade.
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0  Brasil entra pelo cano
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D
esde o início de março, as 
principais lideranças na­
cionais dos petroleiros 
estão envolvidas numa 
campanha que não irá re­
sultar em um único cen­
tavo a mais nos envelopes de 

pagamento, nem vai 
car elogios fáceis na grande 
im prensa. Elas lançaram , 
através do Movimento Naci­
onal em  D efesa  do Sistem a 
Petrobrás, uma campanha para 
questionar o acordo que o presi­
dente Itamar Franco firmou em 
16 de fevereiro com seu colega 
bolivian o Jaime Paz Zam ora, 
para importação de gás. Os pro­
tocolos poderão resultar na cons­
trução de um gasoduto ligando 
Porto Suarez, na Bolívia, a Cam­
pinas, no interior de São Paulo.

O  gasoduto tem seu char­
me. A  obra foi objeto de uma 
série de seminários em São 
Paulo, prom ovidos em conjun­
to pelo governo Fleury e a Fiesp. 
O  Banco M undial prom ete fi­
nanciá-la, desde que obedecidas 
certas condições.

Bom  PARA AS ELITES. O s pe­
troleiros, no entanto, suspeitam 
que por trás do alegado desejo 
de "prom over a integração regi­
onal", e unir países irmãos, este­
jam interesses de setores das eli­
tes brasileira eboliviana. Pensam 
que, se concretizado segundo o 
atual projeto, o gasoduto pode 
rep resen tar sério  p reju ízo  à 
Petrobrás, e atraso nos investi­
mentos necessários para que o 
Brasil alcance a auto-suficiência 
em petróleo. E lembram que tan­
to o Banco M undial quanto o 
governo Fleury já deixaram cla­
ra sua intenção de servir-se da 
obra para questionar o monopó­
lio estatal no setor, assegurado 
pela Constituição.

Não se trata de questionar o 
em prego do gás natural como 
combustível alternativo, afirma­
ram os coordenadores da com- 
panha dos petroleiros. Emprega­
do em todo mundo há algumas 
décadas, o produto substitui com 
vantagens notáveis alguns deri­
vados do petróleo.

O professor O sw aldo Sevá, 
docente da Faculdade de Enge­
nharia Mecânica da Unicamp e 
assessor do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Cam pinas, destaca 
que ele é menos poluente que a 
grande maioria dos combustí­
veis, por possuir teor baixíssimo 
de enxofre e quase não produzir

resíduos. Com o pode substituir 
tanto o óleo diesel usado no trans­
porte coletivo como o óleo com­
bustível das indústrias e até mes­
m o o carvão  em p regad o  em 
termoelétricas para geração de 
energia, é considerado de enorme 
utilidade, em especial nos gran­
des centros urbanos.

De olho nessas vantagens, 
complementa o professor, países 
de todos os continentes têm rea­
lizado imensas obras, nos últi­
mos anos, para aproveitar seus 
potenciais de gás natural.

M al EXPICADO. Há, no entan­
to, um emaranhado de questões 
estranhas e obscuras envolvendo 
o tubulão de 1.800 quilômetros e 
75 centímetros de diâmetro que 
os governos brasileiro e boliviano 
pretendem estender entre os dois 
países. Em primeiro lugar está o 
próprio trajeto da obra.

Se o objetivo é assegurar 
através de fontes externas neces­
sidades de consumo presum i­
velm ente m uito superiores às 
atuais,argumentam os petrolei­
ros, nada m ais inconsequente 
que tal obra. Para concretizá-la 
serão necessários, segundo estu­
dos do próprio governo brasilei­
ro, cerca de 2,08 bilhões de dólares, 
o que seria suficiente para colocar 
emoperaçãooscamposdeMarlim

e Albacora, na Bacia de Campos, 
e duplicar a atual produção brasi­
leira de petróleo.

Resultado medíocre • O  enor­
me esforço, no entanto, teria re­
sultados exíguos. O  conjunto das 
reservas bolivianas de gás natu­
ral não ultrapassa 114 bilhões de 
metros cúbicos. Os contratos fir­
mados pelo presidente Itamar 
Franco, no entanto, prevêem  a 
exportação diária de 8 milhões 
de metros cúbicos nos oito pri­
meiros anos, e do dobro a partir 
de então. Ainda que a Bolívia 
destinasse para consumo brasi­
leiro a totalidade de sua produção, 
suas reservas estariam esgotadas 
em cerca de 22 anos.

O  professor Rogério Cer- 
queira Leite, um estudioso de 
problemas que envolvem  tecno­
logia e soberania nacional, cal­

culou em artigo que publicou na 
Folha de S.Paulo, que "o fatu­
ramento anual do em preendi­
mento seria de apenas 10% do 
investimento" - cerca de 1/3 da 
taxa de juros mais baixa cobrada 
no país.

Um estudo de técnicos da 
Petrobrás chama atenção para 
outro dado intrigante. A  mesma 
bacia sedimentar onde estão lo­
calizados os depósitos bolivianos 
de gás natural estende-se pelo 
norte da Argentina. Nesse país, 
no entanto, as reservas são qua­
tro vezes maiores: 755 bilhões de 
metros cúbicos. Nada justifica­
ria, do ponto de vista dos inte­
resses do paíseda Petrobrás, exe­

cutar com enorme 
esforço uma o- 

bra que tom a­
ria o país de­
pendente do 
produtor com 
menor capaci­

dade de abas­
tecer as necessi­

dades nacionais.

Petrobrás é o  alvo.
Ainda que a decisão mais 

correta fosse investir na im­
portação de gás natural, o docu­
mento dos técnicos da Petrobrás 
sugere que o governo podería op­
tar por um gasoduto com outro 
trajeto: passando pelo Paraguai, 
por exemplo. A s vantagens seri­
am múltiplas. Além  ter acesso à 
produçãoargentinaebolivianaotre- 
cho da obra em território brasilei­
ro ficaria reduzido de 1.200 para 
550 quilômetros, com custo reduzi­
do mais de 50%!

Faltam elementos, no entan­
to, até mesmo para assegurar que 
a produção nacional é insufici­
ente para satisfazer as necessi­
dades internas. O  engenheiro 
Fernando Siqueira, integrante do 
Departamento de Produção da 
Petrobrás e membro da Associa­
ção dos Engenheiros da estatal - 
Aepet -, destaca que a decisão de 
acelerar os estudos para constru­
ção do gasoduto foi tomada no 
governo C ollor, com base em 
cálculos de consumo provavel­
mente superestimados.

"A s próprias reservas naci­
onais, de 180 bilhões de metros 
cúbicos, são superiores às da 
Bolívia", lembra Siqueira, "e es­
tão sendo subaproveitadas, por­
que a demanda atual é inferior à 
produção".

Se são tantos fatores que a 
desaconselham, que interesses

havería, então, por trás da cons­
trução do gasoduto até a Bolívia? 
O  professor Rogério Cerqueira 
Leite, cauteloso, não arrisca um  
parecer definitivo. Afirma com 
ênfase, no entanto: "N ão acredi­
to que o atual projeto tenha estu­
do de viabilidade econômica; do 
contrário, havería interesse em 
apresentá-lo à sociedade, até 
para rebater as críticas".

O  engenheiro Fernando Si­
queira vai adiante. Ele acompa­
nhou, no ano passado, uma série 
de articulações, desencadeadas 
pelo governo do estado de São 
Paulo e pela Fiesp, que precedeu 
a assinatura dos acordos com a Bo­
lívia. Lembra que a tônica era sem­
pre a crítica à Petrobrás, acusada 
de "desprezar a importância do 
gás natural". E formula duas hi­
póteses.

Segundo uma delas, grandes 
empresários poderíam estar plei­
teando ampliar as alternativas 
para seu próprio abastecimento 
de en ergia, às custas da Pe­
trobrás. Importado o gás bolivi­
ano pela  em presa, que esta- 
tutariam ente está obrigada a 
"atender aos interesses estraté­
gicos do país", surgiríam pres­
sões políticas para que o preço 
cobrado dos consumidores in­
dustriais fosse inferior ao próprio 
custo - como ocorre, por exemplo, 
com a energia fornecida às usinas 
de alumínio.

A taque ao monopóljo. a
outra hipótese de Siqueira é ain­
da mais grave. Se a Petrobrás se­
guir o que recomendam os estu­
dos técnicos, e relutar em cons­
truir o gasoduto, o fato poderá 
ser em pregado como- pretexto 
para lançar uma campanha ain­
da mais ampla pelo fim do mo­
nopólio estatal do petróleo. A  ela 
se somaria o Banco Mundial.

Atentos aos fatos, os petro­
leiros mantêm e ampliam  sua 
campanha. A s denúncias que for­
mularam, em primeiro lugar no 
Paraná, foram assum idas pelo 
Comitê Estadual em Defesa do 
Patrimônio Público, uma ampla 
articulação de entidades e parti­
dos. Além  disso, a Assembléia 
Legislativa do Paraná decidiu 
constituir comissão especial de 
investigação. Está prevista para 
as próximas semanas o início de 
um movimento de âmbito nacio­
nal para questionar o gasoduto.
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Quais as maiores dificuIda­
des para se estabelecer uma efe­
tiva integração do ponto de v is­
ta cultural, p o lítico  e econôm i­
co na Am érica Latina?

Todas as identidades histó­
ricas que existem  hoje na A m é­
rica Latina são absolutamente 
de origem  colonial e, portanto, 
têm caráter colonial. N o caso do 
Chile, por exem plo, cerca de 
15% da população é com posta 
por "m ap uch es", ín dios ara- 
ucanos, m as eles são "in v isí­
veis", não existem  na vida coti­
diana, não têm lugar no poder, 
não tomam nenhum a decisão. 
N o entanto, são os sobreviven­
tes de um  imenso massacre pro­
d u zid o  tanto na A rgen tin a e 
U ru gu ai quanto no C h ile . A  
massa m aior da população não 
tem  id é ia  d esse  d eb ate , ou, 
quem  sabe, nós não tem os idéia 
se eles têm  ou não idéia e o quê 
debatem . Então, esta colonia- 
lidade do poder é seguramente o 
assunto central para o debate la­
tino-americano.

Será que países tão pobres 
como são os países da América 
Latina têm condições de se in­
tegrar? Quais são os obstácu­
los para a integração?

N ão é a pobreza que nos 
im p e d e  d e le v a r  a d ia n te  a 
in tegração  latino-am erican a. 
N o  final do período colonial 
foram  os grupos dom inantes, 
em  alguns casos apoiados pela 
burguesia britânica, os que im ­
puseram  seus interesses e der­
rotaram  a proposta de Sim ón 
Bolívar, líder da independência 
de vários países latino-america­
nos. Desde a Primeira Guerra 
M undial, é sobretudo a aliança 
de exploração e de dom inação 
entre a burguesia dos Estados 
U nidos e os grupos hegem ô­
nicos da burguesia latino-ame­
ricana a responsável pelo êxito 
de uma força contrária à inte­
gração.

O  que os países podem ga­
nhar ou perder com  a in te ­
gração? Quem sai ganhando e 
no quê? A  distribuição dos ga­
nhos será democrática?

É necessário, em primeiro 
lugar, m udar de enfoque e colo­
car algum as questões básicas: 
qual é ou quais são os projetos 
de integração que hoje estão ou 
deveríam  estar em  debate? Tra­
ta-se de um a integração entre 
"p a íses"?  À  m oda de M aas- 
tricht? A  m aneira dos Estados 
U nidos da Am érica do Norte? 
Trata-se de um a integração de 
m ercados com o as tentativas da 
A L A LC , ALAD I, Pacto A n d in o ,'

As burguesias 
dos Estados Unidos 

e da América 
Latina impedem

a integração £

Mercomun, Mercosul, N A FTA ? 
Trata-se de regiões, de com uni­
dades? O u de um a reorganiza­
ção inteira do espaço latino- 
americano, ou seja, em  termos 
políticos, econôm icos e cultu­
rais? Q uais são os agentes soci­
ais e políticos de cada um a des­
sas opções? Q uem  podería ser 
beneficiário de cada um a delas? 
A  resposta para tais interroga­
ções dependerá de quem  ganha 
com  o assunto da integração, 
caso chegue a acontecer defini­
tivamente. A brir o assunto da 
integração com  um a questão a 
ser debatida e decidida por to­
dos, não só com o um  assunto 
tecnocrático, é o ponto de partida.

O  narcotráfico é um obstá­
culo para o desenvolvim ento  
das relações entre os diversos

A N Í B A L  Q U I J A N O
p a íses latino-am ericanos no 
sentido da integração?

O  narcotráfico chegou a ser, 
na realidade, um  m odo não ofi­
cial de integração econôm ica 
entre algum as regiões latino- 
americanas, por exem plo entre 
os países cham ados "andinos" 
e agora entre eles o Brasil. De 
fato, o narcotráfico opera de 
m odo mais eficaz e real que to­
dos os projetos e program as do 
Pacto Andino, por exem plo. E 
ocorre, precisamente, com o for­
m ação de um a estrutura de po­
der nova, social e espacial, pa­
ralela e conflitiva, sem dúvida, 
m as tam bém  tram ada com  o 
poder oficial.

Como falar em integração 
entre países am eaçados pela  
"desintegração", como é o caso 
da B olívia, Venezuela, Colôm ­
bia e Peru? N esse caso, a inte­
gração se restringiría ao Chile, 
Argentina e Brasil?

H á que se ter cautela com  a 
im agem  de "países em desinte­
gração" . A  Colôm bia, por exem­
plo, é provavelm ente um  dos 
países mais organizados e con­
sistentes da área. Há que recor­
dar que é o único que nas déca­
das recentes não teve taxas ne­

Como pesquisador peruano e 
primeiro professor convidado 
para a Cátedra Simón Bolívar, 
criada a partir de um acordo 
entre a USP e o Memorial da
América Latina, Aníbal Quijano desenvolve um 
trabalho - que ainda esse ano será publicado em 
livro - sobre a reestruturação do poder 
na América Latina. Nessa 
entrevista a Ceciana Veloso*,
Quijano fala sobre as 
dificuldades das relações 
de poder e dos conflitos de 
identidade na América 
Latina, abrindo espaço 
para uma discussão muito 
antiga: a integração 
latino-americana.

Que América 
Latina é

OTratado de Assunção, estabelecido em março 
de 1991 pelos governos da Argentina, 
Paraguai, Uruguai e Brasil, propôs a constituição 

do Mercado Comum do Cone Sul, o Mercosul - a 
mais importante iniciativa de integração sul-ame­
ricana dos últimos anos. O  objetivo inicial deste 
Tratado é a criação de uma Zona de Livre Comér­
cio e eliminação das tarifas alfandegárias até ja­
neiro de 1995, envolvendo os quatro países.

A té agora, os acordos entre os governos limi­
taram-se aos intercâmbios comerciais feitos por 
empresários e multinacionais interessadas na 
regionalização do mercado.

Entre os fatores que impedem uma integração 
de maior fôlego estão as desigualdades de desem­
penho econômico entre os parceiros do Mercosul. 
O  Brasil, devido à magnitude de seu parque 
energético-industrial, registra uma performance 
comercial muito superior à dos outros países do 
Cone Sul, gerando um desequilíbrio incômodo. 
E m l 992, por exemplo, o Brasil fechou o ano com 
um superávit de US$ 1,25 bilhão na sua balança 
comercial em relação à Argentina. Em resposta à 
entrada na Argentina de produtos industrializa­
dos, especialmente do Brasil, o governo argentino

DILEMAS DO MERCOSUL
tomou a decisão de sobretaxar suas importações 
em até 10%. .

Por outro lado, a maior desvantagem comerci­
al do Brasil se dá na agricultura. 60% das merca­
dorias importadas pelo Brasil são agrícolas. Os 
acordos assinados pelo governo Sarney e 
revalidados pelo governo Collor obrigaram o Brasil 
a comprar 2 milhões de toneladas de trigo anuais da 
Argentina. Além disso, os diversos acordos são des­
favoráveis no que se refere à importação de frutas e 
laticínios. Assim, os maiores prejudicados são os 
pequenos e médios produtores rurais brasileiros.

O  prazo oficial para a formação do Mercosul é 
de apenas dois anos. Neste período deverão ser 
feitos ajustes na política macroeconômica envol­
vendo agricultura, indústria, tecnologia, políti­
cas fiscal e cambial, de capitais e de serviços. A  
viabilidade da unificação nestes diversos setores 
tem sido questionada por especialistas, políticos e 
pelo movimento sindical. Da mesma forma, tem 
sido muito criticada a forma da integração tal como 
ela vem sendo implementada hoje, ou seja, do ponto 
de vista estrito de interesses econômicos particu­
lares de grupos c empresas.

c.v.

gativas de seu PIB. A  violência 
que os narcotraficantes inicia­
ram teria produzido o colapso 
estatal em  outros países. N ão é 
p o ssível que seus problem as 
sociais sejam m ais graves que 
os d o  B rasil, p o r  e x e m p la , 
tam pouco as distâncias e discri­
minações dentro de sua popu­
lação. O  nível de violência pode 
ser m ais espetacular, mas não 
necessariamente m ais letal em 
termos estatísticos que a violên­
cia social em outros países.

O primeiro 
passo para sair 

do pântano latino- 
americano é 
libertar-se da 

prisão mental do
eurocentrismo £

. O  que ocorre em vários pa­
íses da Am érica Latina é uma 
crise das instituições do "Esta- 
d o -n ação". E sse p rob lem a é 
agravado - e até originado, em 
certos casos - pela exacerbação

de políticas neoliberais, como no 
caso peruano. Neste, a guerra 
suja serviu para a formação de 
um  regim e (no qual se coligam  
uma facção dom inante das For­
ças Arm adas, o Fundo M onetá­
rio Internacional e um a fração 
do empresariado) que produziu 
um clã tecnocrático e de servi­
ços de inteligência, que agora 
leva ao término um  quase siste- 
m ático d esm an telam en to  da 
ord em  p o lítico -in stitu cio n a l 
existente. Paralelamente, trata- 
se de armar um a nova ordem  
que se ajuste aos interesses do 
capital financeiro internacional 
e que culm ine na conversão da 
economia peruana em uma eco­
nom ia de quase pura rapina, 
cujo produto principal é o au­
mento da pobreza.

O  M ercosulpode ir além da 
mera integração econôm ica?  
Com o?

Em alguns aspectos o M er­
cosul está dando lugar para tro­
cas não som ente econôm icas 
entre seus países membros. Por 
exem plo, já há debates e ações 
no âm bito das universidades, 
apesar de todos eles ainda se 
limitarem à formação técnico- 
profissionalizante deste novo

m ercad o  reg io n a l. P orém  o 
M ercosul é um  projeto m uito 
novo e poderá ser eficiente na 
situação atual do m undo, ape­
sar de ser difícil decidir até que 
ponto as elites brasileira, argen­
tina, uruguaia e paraguaia exi­
girão um  m odo de estreitar e 
am pliar suas relações sobretu­
do econômicas. A lém  disso, to­
das as tentativas de unificação 
de m ercado não deram  resulta­
dos, pois trata-se de econom ias 
de produção com petitivas.

A té  que ponto o exemplo do 
Sendero Lum inoso no Peru, que 
cresceu explorando o ódio da 
população índia m arginaliza­
da, pode se proliferar na Am éri­
ca Latina, esp ecia lm ente no 
Chile e na B olívia?

N ão é certo que o Sendero 
Lum inoso "cresceu explorando 
o ódio da população indígena 
m a rg in a liz a d a " . A  A m érica  
Latina tem  de aprender a se 
defender dos estereótipos e das 
bobagens que a im prensa inter­
nacional difun de. O  Sendero 
L u m in o so  cresceu  im p on d o  
pela violência - e não por casu­
alidade social, étnica e politica­
mente indiscrim inada - a im a­
gem  m istificada de um  contra- 
Estado. Foi, além  disso, alim en­
tado por um a psicologia social 
de pragm atism o exacerbado, 
que tem sido im posto nessa so­
ciedade pelo capitalism o selva­
gem  e defendido pelo neolibe- 
ralismo com o se fosse um a nova 
cultura. O  principal fator que 
ajudou esse crescim ento foi a 
extrema violência repressiva do 
Estado, esta sim  étnica e social­
m ente discrim inativa, contra a 
população rural e com unidades 
urbanizadas. O utro fator, não 
m enos importante, foi a rendi­
ção teórica dos agrupam entos 
da Esquerda U nida ao discurso

O narcotráfico 
chegou a ser,

na realidade, um 
modo não oficial 

de integração 
econômica 

entre algumas 
regiões latino- 
americanas

pragmático do poder e o aban­
dono prático da organização e da 
mobilização das lutas dos traba­
lhadores, em áreas de participa­
ção no atual Estado. Estas tendên­
cias não estão ausentes em  ou­
tros países da América Latina.

Como enfrentar este proble­
ma de forma democrática nes­
tes países?

O  prim eiro passo para co­
m eçar a sair desse pântano lati­
no-am ericano é libertar-se da 
prisão m ental do eurocentri­
smo, em qualquer um a de suas 
expressões, de direita ou de es­
querda, para reconhecer a ori­
g in alidade e a especificidade 
histórica, teórica, em conseqüên- 
d a  da experiência que chamamc 
América Latina.

'colaborou Valeri'
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YELTSIN FICA. ENQUANTO I M P R E N S A

ACORDO  
PRÉVIO COM  

K O H LE O

P
raça  V e rm e lh a , 28 d e  
m arço, logo  depois das 
10 horas da noite: peran­
te um  com ício que reu­
niu m ais de 50 m il pesso­
as, Boris Yeltsin apareceu com o 
vencedor de um  confronto p o­

lítico decisivo  não só para ele, 
m as tam bém  para o destino das 
reform as na Rússia.

M om entos antes eram  a- 
n u n ciad o s os re su lta d o s  da 
votação secreta feita pelo C o n ­
gresso dos D eputados d o  Povo 
da Federação Russa: a prop os­
ta de impeachment do presiden­
te Yeltsin  recebeu 617 votos, 
contra 268. Rara aprovar o im ­
p each m en t era n ecessário  o 
voto  de dois terços d os d ep u ­
tados, ou  seja, 689 em  1.033.

Situação dramática, a  crise 
políticacomeçou há duas sema­
nas, quando o Congresso dos 
Deputados do Povo congelou 
algumas funções importantes do 
presidente, tais com o o controle 
sobre ministérios importantes e 
a possibilidade de emitir decre­
tos sem controle do Parlamento.

Yeltsin prom eteu reagir e, 
no dia 20, sábado, o presidente

A
s notícias parecem  indicar 
neste exato m om ento (se­
gunda-feira, 30 de m arço) 
que, m ais um a ve z, foram  su ­

peradas as manifestações mais 
agudas da crise que abala pro­
fundam ente a Rússia. O  m undo 
suspirou aliviado quando sou­
be do novo acordo entre Ruslan 
Khasbulatoy, presidente do Par­
lamento, e Boris Yeltsin, presi­
dente do país. O s russos, assim, 
terão evitado o pior, o salto no 
buraco negro da guerra civil.

T u d o  e n tã o  a c a b o u  em  
pizza? A pen as aparentemente. 
N a  v e rd a d e , o  m ais recen te 
acordo con clu ídon ão  passa de 
um a "solução" provisória, que 
não consegue esconder o  dra­
m a d e um a sociedade que, des­
de m eados dos anos 80, v iv e  
constantem ente a angústia de 
"desfechos decisivos" que se 
repetem  d e  form a cadenciada.

Q uais as raízes desta crise 
interm iten te, q u e, d e  form a 
"soluçan te", va i consum indo 
us energias da sociedade russa 
e sobressaltando, regularm en­
te, a opinião m undial?
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a p arece u  na te le v isã o , para  
anunciar um  decreto presiden­
cial que estabelecia um a espé­
cie de regim e autoritário cha­
m ad o  e u fe m istica m e n te  de 
"ordem  especial de m anuten­
ção", que lim itava as atribui­
ções d os órgãos legislativo s, 
am pliando os poderes do presi­
dente e ordenando às Forças A r­
m adas que não interferissem.

N o d om ingo e na segunda, 
os jornais russos não circulam . 
M as na terça e na quarta-feiras 
seguintes ao pronunciam ento 
presidencial, o decreto m encio­
n a d o  p o r  Y e lts in  n ão  a p a ­
receu...O  país estava em  pleno 
alerta, m as ninguém  sabia re­
alm ente o que estava escrito 
no m isterioso decreto.

Reações E RECUO. O  Tribu­
nal Constitucional foi o prim ei­
ro a reagir à ofensiva de Yeltin, 
an u n cian d o  que d iscu tiría  a 
"constitucion alidade" do d e­
creto presidencial. O  vice-pre­
sidente Alexandre Rutskoi con­
denou o presidente pela tenta­
tiva do golpe. E o Parlam ento 
reso lveu  co n vocar um a reu ­
nião  extraord in ária  d o  C o n ­

ENTRE A DECOMPOSIÇÃO E A DITADURA
O  a c o r d o  e n tr e  Y eltsin  e  o P a r la m e n to  é  u m a  s o lu ç ã o  te m p o rá r ia  p a r a  a  cr ise

O s fundam entos políticos 
são visíveis. A  Rússia v iv e  um a 
situação de "d u p lo  p o d er" e 
todas as conseqüências deses- 
tabilizadoras d aí decorrentes. 
D e um  lado, o executivo, co­
m andado por Yeltsin, com pro­
m etido com  reform as acelera­
d as no se n tid o  d e  fa z e r  da 
Rússia um  país capitalista. Em 
oposição, um  Parlam ento, elei­
to ainda no p eríodo "gorba--. 
tcheviano", m ajoritariam ente 
contrário aos objetivos e à filo­
sofia que inspiram  o presiden­
te do país. R egendo a luta, um a 
Constituição, de 1977, envelhe­
cida no tem po e envilecida por 
cen ten as d e  em en d as q u e  a 
desfiguraram  com pletam ente. 
Todos a invocam  e ninguém  a 
leva  a sério. O  gra n d e  erro, 
irreparável nas circunstâncias 
atuais, data de agosto  de 1991. 
D epois do frustrado golp e co­
m unista, era evidente a neces­
sidade de um a nova C onstitui­
ção e de eleições gerais para 
renovar todos os m andatos.

M O R R O  ABAIXO. A  crise tam ­
bém  tem  fundam entos econô­
micos. Todos estão cansados de 
ler os dados da decom posição 
econôm ica da Rússia. P rodu­
ção  in d u stria l e agríco la  em  
q u ed a  liv re , não escap an d o  
nem  as "locom otivas" tradicio­
nais, com o os setores do petró­
leo e eletricidade. Com ércio em 
pane, d esorgan ização  severa 
dos circu itos tradicionais. O  
pior não é a queda quantitati­
va  d os índices, m as a desorga­
nização qualitativa de um  apa­

S e m a n a  q u e n te  n a  R ú ss ia  a c a b o u  c o m  a  d er r o ta  d o  im p e a c b m e n t  d o  p r e s id e n te  ru sso
gresso dos D eputados do Povo.

N o  dia 25, afinal, ve io  à luz 
o decreto anunciado por Y elt­
sin. Surpresa total: o texto do 
decreto era bastante m odera­
do quando com parado com  a 
fala presidencial. A s  m edidas 
autoritárias desapareceram  do 
texto, deu-se destaque às m e­
didas que visav am  o equilíbrio 
de poderes e acalm ar a situa­
ção política.

N o dia 26 teve início a reu­
nião  extraord in ária  d o  C o n ­
gresso . A p e s a r  d o  recu o  de 
Yeltsin, eviden te no n ovo  con­
teúdo do decreto presidencial, 
os deputados estavam  indigna­
dos com a caracterização que o 
presidente fez d o  Congresso, 
ch am ad o de "co n serva d o r e 
partidocrata" (tendo em  vista a 
influência da linha conservadora 
do antigo PCUS no Parlamento).

A  disputa entre Yeltsin  e o 
C ongresso atingiu a tem pera­
tura m áxim a no dom ingo e foi 
definida pelo  voto secreto. O  
resultado já sabemos. N o  dia 
seguinte, segunda-feira, 29 de 
abril, derrotado e nervoso, o 
C ongresso  dos D eputados do 
P ovo  procurou reverter a seu

relho p rod u tivo  cujas referên­
cias substantivas e tradicionais 
se esfum aram  no ar. A  inflação 
galopante, d isputan do com  o 
Brasil a pole position, é expres­
são disto.

N esta altura o rublo vale 
tanto quanto a Constituição - 
quase nada, e a prova disto é 
que 60 a 70% das transações 
com erciais entre em presas se 
realizam  hoje através do vetus­
to instituto da troca direta de 
m ercadorias, por exem plo, car­
ros por batatas (não se trata de

O man/fesfo comunista pelo impeachment de Yeltsin, em 26 de março

A N Á L I S E

um a referência arbitrária, o d i­
rigente de um a das principais 
fábricas russas d e  autom óveis, 
para alim entar seus operários, 
está en tregan d o  au to m óveis 
aos agricultores que lhe "p a­
gam " em  batatas e carne). A  
d esagregação do espaço p úbli­
co agravou  todos os m ales na 
m edida em  que a ex-ÜRSS ti­
nha um a econom ia profun da­
m ente interdependente. Exem ­
plo: um a das razões da queda 
livre da produção de petróleo 
russo reside no fato de que as
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em presas que fabricam peças e 
equipamentos para a indústria 
petrolífera estão sediadas no 
A z e r b a id jã o , d a  F e d e ra çã o  
Russa, que luta hoje com  unhas 
e dentes por sua independên­
cia). A z e rb a id ja n o s  e tch e- 
thenos entendem -se tão m ara­
vilh osam en te  com  os russos 
com o os petistas com  os ma- 
lufistas.

Foi num a situação  com o 
esta que, desde janeiro de 1992, 
interveio a política desastrada 
de Egor Gaidar. Liberou pre­
ços, arroch ou  o créd ito  e se 
propôs a conter drasticam ente 
o d é fic it  p ú b lico , ou  seja, o 
m odelito do FMI "p u ro  e d u ­
ro" . A s  em presas sim plesm en­
te não obecedem  suas determ i­
nações e continuaram  alegre­
m en te a fo rn ece r e a serem  
fornecidas, acum ulando d ív i­
das fenom enais que, em  bola 
de neve, chegaram  rapidinho 
a 3 trilhões de rublos e estoura­
ram  o plano G aidar antes que 
ele pudesse soprar a velinha do 
prim eiro ano. A  política neo- 
liberal se prop un ha a estabili­
za r  e reform ar. A s  reform as 
continuam  quase na estaca zero 
e não se pode dizer, a rigor, que 
a Rússia seja hoje um  país está­
vel. G aidar caiu p ou co  depois 
da revogação  de sua política. 
Em  seu  lu gar, en trou  V ictor 
C h e rb n o m ird in , u m  appara- 
tchik da ve lh a e m á cepa, m as 
no lu g a r  da su a p o lítica  de 
G aidar, não entrou política a l­
gum a. E neste am biente mal- 
são que proliferam  as m áfias, 
rebentos ativos m as reprim idos

no regim e com unista e que hoje 
crescem  na esteira do processo 
de decom posição. U m  exem ­
plo, entre tantos, da força das 
máfias: estim a-se que cerca de 
um  terço da produção petrolí­
fera russa esteja sendo contra­
bandeada. Razão: o preço ofi­
cial da tonelada do petróleo no 
m ercado interno flutuaentrelO  
e 15 dólares. O  preço no m erca­
do m undial va i a 140 dólares. 
U m a tentação de Lúcifer.

O  p o v o , c o m o  se m p re , 
p aga as conseqüências. Entre 
dezem bro de 1991 e julho de 
1992, o poder de com pra das 
fam ílias russas caiu de cerca de 
50%. O  salário m édio m ensal 
com pra apenas 14 k g  de carne. 
A  aposentadoria m édia se con­
tenta com  6,5 k g  de carne. En­
chem  respectivam ente 5 a 2,5 
tanques de gasolina. Q uerem  
d ad o s m ais terríveis? P rocu­
rem  no relatório  recen te d o  
IBGE sobre o Brasil. Diferença: 
o Brasil é um  país d o  Terceiro 
M un do (dizem  as m ás línguas 
que em  m archa forçada para o 
Q uin to M undo) e a Rússia era 
considerada, há m enos de cin­
co anos, um a das duas super­
potências m undiais.

O  m ais trágico, no entanto, 
p o r in crível que pareça, não 
resid e nos d ad o s p o lítico s e 
econôm icos da crise. O s russos 
já mostraram em sua história que 
são duros na queda e suportam  
- e vencem  - terríveis desafios. O  
problem a m ais grave no m o­
mento é o verdadeiro processo 
de desestruturação cultural vivi­
do pela sociedade russa.

fa vo r a proposta de plebiscito 
de Yeltsin. D epois de rejeitar a 
proposta d e  im peachm ent do 
presidente russo, o C D P  em ­
preendeu no dia seguinte, em 
29 de m arço, m ais um  m ovi­
m ento no tabuleiro de xadrez 
em  que se transform ou a d is­
puta política na Rússia, definin­
do regras para o plebiscito que 
o transform am  num a arm adi­
lha para Yeltsin. Segundo a po­
sição aprovada pelo C D P, os 
eleitores serão cham ados a se 
posicionar, em  25 de abril, so­
bre quatro perguntas:

- V ocê confia no presiden­
te russo, Boris Yeltsin?

- V o cê  a p ro va  a p o lítica  
socioeconôm ica posta em  vigor 
pelo  p resid en te e o govern o  
russo desde 1992?

- V ocê considera necessá­
rio antecipar a eleição para pre­
sidente?

- Você considera necessário 
antecipar as eleições para o C on­
gresso dos Deputados do Povo?

Pela posição do C D P , o ple­
biscito necessitará da ap rova­
ção de pelo m enos 50% dos elei­
tores inscritos e não dos votan­
tes, com o p rop un h a Y eltsin .
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DESENCANTO. O s valores pre­
gados pelo regim e com unista - 
de solidariedade, de igu ald a­
de, de justiça etc. - eram  vio la­
dos de form a flagrante e cínica 
pelos próprios dirigentes. C aí­
ram  assim  em  descrédito e os 
russos se livraram  d eles tão 
logo  puderam . A deriram  en­
tão, de form a fervorosa, tipica­
m ente russa, à idéia de que a 
salvação residiría no "m erca­
d o" e em  seus valores. Entre­
tan to , a "m ão  in v is ív e l"  d o

A gora, o presidente russo es­
tuda seus próxim os m ovim en­
tos. Entre as alternativas que 
lhe prop uzeram  está a realiza­
ção de um  plebiscito paralelo.

Ponto FRACO. D urante 1992 
o v o lu m e d e p ro d u çã o  caiu  
15% (de novem bro de 1991 até 
novem bro de 1992 foram  ou­
tros 23%). D urante os últim os 
nove anos a queda geral foi de 
39%. Para efeito de com para­
ção: em  1942, com  os alem ães 
na porta e um a parte conside­
rável do território ocupado, a 
produção caiu apenas 34%...

N o  final do ano passado, a 
Rússia tinha 1,4 m ilhão de de­
se m p re g a d o s. N ã o  é m u ito  
para um  país com o o nosso, 
m as o desem prego cresce rapi­
dam ente, não deixan do lugar 
p ara  otim ism o. C la ro  que o 
alerta m áxim o é causado pelo 
aum en to de preços. Segundo 
estatísticas oficiais, em  apenas 
três semanas de janeiro, a infla­
ção foi de 22%. Passeando pelas 
lojas de M oscou, pode-se verifi­
car facilmente aum entos de 100, 
200 e até 300 vezes para alguns 
produtos, em  comparação com

m ercado bate forte na m aioria 
e beneficia visivelm ente apenas 
a lgu n s setores m inoritários - 
bem  visíveis por sinal. A ssim , 
o desencanto com  a ilusão do 
m ercado é crescente. A s  estre­
las d o  universo ideológico so­
cialista, construídas ao longo 
de sete décadas, desabaram , as 
novas não chegaram  a se afir­
m ar, o chão foge debaixo dos 
pés das pessoas.

A  sociedade russa rejeitou 
de form a m aniqueísta seu pas­

1991. Isso enquanto os salários 
cresceram entre 30 e 50 vezes.

A  terap ia  d e ch o q u e  de 
Y elsin  foi terrível para a p o p u ­
lação. O s dados indicam  que 
m ais de 50% da população v iv e  
abaixo do lim ite da pobreza. 
Esta situação de deterioração 
econôm ica ainda não se tornou 
o fato dom inante da v id a  do 
país. M as os discursos dos de­
putados m ostraram  que não se 
pode esperar mais.

O  que, afinal, dem ostra­
ram os recentes acontecim en­
tos em  M oscou? Em  term os 
gerais, ficou bem  claro que o 
país enfrenta enorm es d ificul­
dades para entrar tão rapida­
m ente para "o m ercado civili­
zad o  do tipo ocidental".

O  Parlam ento é conserva­
dor no sentido de pretender 
um a passagem  m ais "su ave" 
ao m ercado. Yeltsin  e o poder 
execu tivo  querem  resultados 
im ediatos e neste sentido são 
radicais demais. Existe também 
um a força centrista, com  o vice- 
presidente Rutskoi a frente.

ANATÓLI TONIN
de Moscou

sado recente (tradição 
com unista), não tem  
m ais laços com  seu 
passado rem oto (tra­
dição im perial czaris- 
ta ortodoxa), e já se de­
sencanta com  as m ira­

gens de um  futuro róseo (delí­
rio neoliberal).

É neste am biente de deses­
pero, d e am argura e de falta de 
perspectivas que se aninha o 
o vo  da serpente. O  p ovo  russo 
não m erecia, depois de tantas 
lutas, esta situação. Saberá en­
contrar recursos para m atar a 
serpente no ovo? O u acumulará 
a decomposição com a ditadura?

DANIEL AARÃO REIS
Professor e escritor

A iniciativa de Yeltsin 
outorgando-se pode­

res especiais fo i p revia­
mente acertada com o chan­
celer alemão H elm ut Kohl, 
que funcionou como inter­
m ediário  junto aos sete 
paises in d u stria lizad o s. 
K ohl visitou M oscou em  3 
de março, quando se en­
controu com  Yeltsin. Em 
10 / 3  p o d ía m o s  le r  no 
Financial Tim es: "Helmut 
Kohl escreveu para os ou­
tros lideres ocidentais pe­
d in do seu apoio a Boris 
Yeltsin na sua luta consti­
tucional, de acordo com  
diplom atas em Bonn... Em 
particular respaldando o 
pedido de Yeltsin de con­
firmação do apoio políti­
co do O cidente se ele for 
forçado a introduzir m e­
d id as de em ergência na 
Rússia. A  carta...relata a 
confiança d e  Yeltsin que os 
militares russos o apoiarão 
se ele buscar poderes de 
em ergência, afirmaram os 
diplom atas". Um  com uni­
cado à imprensa da embai­
xada alem ã em  M oscou, 
de 16 de março, confirmou 
que Yeltsin levantoua pos­
sib ilidad e de in troduzir 
um  regim e presidencial 
direto em  seu encontro de 
um a hora com  Kohl. É im ­
p ortan te lem brar que o 
Parlam ento só voltou a se 
reunir em  10/3, que ele 
retirou os poderes especi­
ais concedidos a Yeltsin 
em  12/3 e que Yeltsin só 
decretou suas m edidas de 
em ergência em  20/3.

Ainiciativa de Kohl jun­
to aos lideres do G-7 pare­
ce ter sido bem  sucedida, 
pois um a intensa cam pa­
nha de apoio a Yeltsin foi 
d esen ca d e ad a  nos d ias 
segu in tes. A  le itu ra  de 
matérias e editoriais de jor­
nais como o International 
H erald  T rib u n e, o Sun- 
day T im es ou o W ashin g­
ton Post confirm am  isso. 
Esse últim o afirm ou: "O  
Ocidente não necessita dar 
a Yeltsin aulas sobre a pro­
teção dos direitos de um  
L egislativo  parcialm ente 
co rru p to , p arcia lm e n te  
o b so le to ... C h a rle s  de 
G aulle disse que para fa­
zer um  omelete tem-se que 
se quebrar os ovos. Yeltsin 
pode ter que seguir a re­
ceita de de G aulle se ele 
qu iser sa lvar o om elete 
russo das reform as dem o­
cráticas". O  editorial do 
Financial T im es de Lon­
dres foi igualm ente explí­
cito: "O  O cidente pode ter 
que escolher entre a anar­
quia criada por totalitários 
e um a autocracia dirigida 
por democratas... N ão há 
garantia que o apoio ao 
governo funcionará, mas 
o O cidente tem  m uito a 
p e rd e r  n ão  lh e  d a n d o  
apoio verbal e assistência 
efetiva, inclusive na ques­
tão da concentração da au­
toridade nas mãos do pre­
sidente".

JOSE CORRÊA
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P A Í S
M O V I M E N T O S  P O P U L A R E S

Vem aí a Central Nacional
P o d e  s u r g ir  e m  o u tu b r o  u m a  a m p la  f r e n t e  d e  e n t id a d e s  d o  p o v o

O
IBGE m ostrou a cara do 
Brasil: d e z  p o r cento 
controlam a riqueza, a 
renda per capita caiu 
5,3% na década de 80, 
não existe rede de esgoto em  8% 
das cidades brasileiras e 75% 

dos trabalhadores ganham  me­
nos de dois salários mínimos. 
Mais: os negros, que têm rendi­
m ento salarial m édio inferior 
aos brancos, são a maioria dos 
desem pregados. Neste caldo de 
cultura formam-se os movimen­
tos populares.

Segundo o padre Ticão, da
União N acional de M oradores 
de São Paulo, "desde 1989 eles 
estão em  com passo de espera 
para definir seus rum os". Rai­
m undo Vieira Bonfim, do mo­
vim ento de m oradias e da coor­
denação nacional da Pró-Cen- 
tral dos M ovim entos Populares, 
afirma que "ao criar espaços de 
participação popular, os gover­
nos petistas absorvem  lideran­
ças populares".

A  educadora Irandi Pereira 
explicou que a Constituição de 
1988 d efin iu  p rin cíp io s nor- 
teadores ao Estado, obrigando- 
o a criar parcerias com  a socie­
dade civil. N a nova realidade 
teriam também que gerir as so­
luções. Flávio Jorge Rodrigues, 
m em bro da organização negra 
Soweto e diretor da FASE - Fede­
ração das Entidades de Serviço 
Social e Educação -,achaqueesta 
"é uma fase de amadurecimento".

Longa  TRADIÇÃO. José Albino 
de Melo, coordenador nacional 
da Pró-Central, afirm a que o 
m ovim ento popular é antigo. 
"Canudos, há um  século foi e é 
m ovim ento popular", diz. D u­
rante os anos 80 surgiram  m ui­
tos m ovim entos espontâneos, 
em  defesa das favelas e contra o

0 mommewto
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aum ento do custo de vid a, e 
ocorreram as ocupações de ter­
renos. M as não estavam  dire­
cionados e só alguns consegui­
ram se organizar nacionalm en­
te. A  maioria voltoy-se para as 
questões específicas.

N os anos 30 foram criadas as 
associações de moradores, conta 
o deputado estadual petista Elóy 
Pietá. Nos anos 50, mesmo que 
manipulados por políticos como 
Jânio Quadros, que se elegeu e 
fez carreira política às custas des­
tes movimentos, eles se expandi­
ram até os anos 60, quando a Igre­
ja Católica criou as Com unida­
des Eclesiais de Base - CEBs, que, 
estimuladas de Puebla e Medllin,

"PAPEL CENTRAL NA VIDA DOS CIDADAOS"

No século passado, o eixo político partidário co­
meçou a dividir sua importância com o movi­
mento sindical - a principal expressão da vida nas 

fábricas. Com a urbanização e a concentração de 
populações nas cidades ''os espaços de vida, a rua, 
o bairro eo local onde vivem as pessoas" começaram 
a ganhar importância e surgiram os movimentos 
sociais. "Eles tendem a assumir um papel central 
na vida dos cidadãos: são a terceira via para o exer­
cício da política” , diz Ladislau Dowbor, professor 
da PUC e ex-assessor de relações internacionais da 
prefeitura de São Paulo.

Conforme o professor "os movimentos sociais, 
recentes no Brasil, porque ele é um país de capita­
lismo tardio, vão restituir os espaços de decisão dos 
indivíduos". Para explicar ele cita como exemplo 
dois países, que compara: na Costa Rica, na Amé­
rica Latina, 95% das questões nacionais são geridas 
pelo governo central, ao contrário da Suécia, onde 
78% são geridos pelo governo local. No Brasil ele 
decide apenas 13% . O sueco médio, revela, partici­
pa de pelo menos quatro organizações comunitári­
as. "Este é o destino das cidades de todo o mundo,

inclusive do Brasil. Os movimentos são um passo 
adiantado rumo a democracia participativa" conclui.

O  processo - acrescenta - tem vantagens e difi­
culdades: émais democrático e permite a adequação 
das soluções às pluralidades das necessidades cul­
turais e ideológicas mas esbarra na tradição autori­
tária brasileira, que tende a centralizar as decisões 
e definir para as populações quais são os seus inte­
resses. Ós vícios populares com o paternalismo 

geram parte da imobilidade de setores da sociedade 
e fortalecem a tendência dos partidos a se apropri­
arem destes movimentos.

Outro exemplo, agora da eficiência desta ten­
dência: uma escola do Harlem, em Nova York, E UA, 
gerida pela população, acabou com o curriculum 
oficial, permitindo aos estudantes, ao invés das dis-' 
ciplinas tradicionais, optarem por estudar as ativi­
dades que pretendiam exercer. O  estudante, para 
aprender aquela atividade, se obrigou a estudar 
matemática, ciências, idiomas e mesmo geografia, 
para aprender outras experiências daquela ativida­
de. Eles se tornaram exemplos estudantis e a escola 
referência para reflexões metodológicas. H.C.

atraíram militantes de esquerda e 
generalizaram as reivindicações.

Custo de vida . Nos anos 70, 
os m ovim entos sindicais e po­
pulares, a política partidária e 
os m ovim en tos re lig iosos se 
combinaram. Um  clube de mães 
da zona sul paulistana criou o 
M ovim ento do Custo de V ida 
que, em 1974, reuniu oito mil 
pessoas e m ais de um  m ilhão 
de assinaturas, na Praça da Sé. 
Em 1983, uma aliança de lide­
ranças populares, ativistas de 
esqu erd a e p o lítico s criou  a 
C O N A N  - Confederação N aci­
onal das Associações de M ora­
dores.

A pesar do aparente "reces­
so" o m ovim ento p op u lar se 
a rticu la , d iz e m  José A lb in o  
M elo, da Pró-Central, e o Padre 
Ticão, da U nião N acional de 
M oradias, SP.

Am bos, ainda que com uma 
dose excessiva de entusiasmo, 
afirmam que a luta pelo impeach- 
ment foi carregada pelos m ovi­
mentos populares. Em outubro, 
de 25 a 29, afirma Albino, será 
realizado em  Belo H orizonte o 
Ia Congresso Nacional de M o­
vim entos Populares, que deci­
dirá pela criação da Central de 
M ovim entos Populares.

A  discussão, antiga, remon­
ta ao fim dos anos 70. A  Articula­

ção Nacional de Movimentos Po­
pulares e Sindicais - AN AM PO S 
optou por criar a C U T  - Central 
Única dos Trabalhadores.

D uran te os ú ltim os anos 
várias posições perm earam  ò 
debate: contra a sua criação, o 
Frei Beto argum entou que a cen­
tral podería descaracterizar a ri­
queza e a heterogeneidade do 
m ovim ento popular. Ramatis 
Jacino, da C O N A M  disse que 
"o s g ru p o s de m ovim en tos 
populares deveríam  se organi­
z a r  sob  o g u a rd a -c h u v a  da 
C O N A M  que, a partir dos bair­
ros, podería centralizar todas as 
lutas populares". M uitas enti­
dades e grupos são efêmeros, 
diz. E tão logo sejam atingidos 
os objetivos, m udam  as perspec­
tivas ou desaparecem . Este fato, 
segundo ele, pode retirar a legi­
tim idade de um a entidade cen­
tral construída num  momento 
determ inado. Depois optou-se 
por um a posição igual a do de­
putado estadual Elóy Pietá, de 
que deveria ser organizado um  
grande fórum  de m ovim entos 
populares no lugar da central.

D efender o específico. Se-
gun dojosé Albino uma das pre­
ocupações da Pró-Central, por 
exem plo, é que cada m ovim en­
to se fortaleça em  suas espe- 
cificidades. A  futura central, diz 
ele, "deverá unificar as lutas e 
não as entidades". O  próprio 
Ramatis Jacino já adm ite hoje 
que a C O N A M  "é um a entida­
de específica de m oradores" e 
que "m uitas lutas, como a dos 
negros, m ulheres ou  m esm o 
meninos de rua não necessaria­
m ente passam  pelos bairros".

Finalm ente Albino afirma 
que um  dos princípios básicos 
da C entral é respeitar a pro­
porcionalidade na representa­
ção. Por isto, diz: "O  fato dos 
setores m elhor organizados te­
rem maior influência na Central 
não reduzirá a im portância das 
outras, pelo contrário". Segun­
do ele, a Central intensificará a 
troca de experiências para que 
outros setores tam bém  se inte­
grem  e travem  as outras lutas, 
rum o à am pliação dos seus ho­
rizontes nas questões m ais ge­
rais da sociedade. " A  troca de 
inform ações p olitiza  o m ovi­
m ento", diz.

HAMILTON CARDOSO

RETRATOS DA MISÉRIA
POPULAÇAO DE RUA

MARIA ANTONIETA DA COSTA VIEIRA, ENEIDA MARIA 
RAMOS BEZERRA E CLEISA M. MAFFEI ROSA (ORGS.)
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Prefeitura de São Paulo, na gestão Luíza Erundina de Sousa. 
A s questões fundamentais tratadas neste livro dizem  respeito 
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S I N D I C A L O Q U E  S IN D IC A L
T R A B A L H A D O R E S  R U R A IS T CELSO MARCONDES

Uma integração difícil
C O N T A G  e  D e p a r ta m e n to  R u r a l d a  C U T  a d ia m  u n if ic a ç ã o
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egros, m orenos, loiros, 
fortes, a lto s, m iú d o s, 
raquíticos, alguns deles 
trazem  nos olhos aque­
la  fo m e  a n c e s tr a l, a 
fom e física e um a sede infinita 
de aprender. M ulheres, jovens, 

anciãos vin dos de todos os can­
tos do país. Está aberto o II C on ­
gresso N acional dos Trabalha­
dores Rurais da CU T. São 263 
d e le g a d o s  c o n v o c a d o s  para 
discutir um a pauta que inclui 
o debate sobre a Estrutura Sin­
d ical no C am p o, o P lano de 
Lutas para os A n o s 90 e um  
Projeto A ltern ativo  de D esen­
volvim ento.

N o v e  anos depois da pri­
m eira reunião dos sindicalistas 
rurais da C U T  q u e resu lto u  
m ais tarde na criação d o  D e­
partam ento N acional d os Tra­
b a lh a d o re s  R u rais (D N T R ), 
G oiânia recebeu os delegados 
ao II C ongresso  entre os dias 
25 e 28 de m arço.

A  m esa do A to  Político de 
A bertura já indicava a am p li­
tude da influência da C U T  so­
bre a sociedade, os m ovim en­
tos organizados e o Estado. Pre­
sentes Jair M eneguelli, o vice- 
govern ador de G oiás, M aguito 
V ile lla , o p resid en te  d o  IN - 
C R A , O sw a ld o  Russo, repre­
sentantes de entidades interna­
cionais européias e latino-am e­
ricanas, representantes do M o­
vim ento dos Sem  Terra, da C o ­
m issão Pastoral da Terra, do 
PCdoB  e do PT.

A  atuação da C U T  no cam ­
po é centralizada nacionalm en­
te pelo  D N TR , com  14 departa­
m entos estaduais, seis Federa­
ções, co m p osição  em  outras 
oito federações e na C O N T A G  
(C on fed eração  N acio n al dos 
T rabalhadores A grícolas). E- 
xistem  614 sindicatos filiados à 
C U T , com  5,4 m ilhões de tra­
balhadores em  sua base.

CUT e/ ou C O N T A G ? . Em
G oiânia se debateu a participa­
ção ativa das m ulheres nos or­
ganism os sindicais, a questão 
da violência no cam po, a d is­
puta pela direção de coopera­
tivas, as m obilizações em  tor­
no da distribuição dos Fundos 
C onstitucion ais, os acidentes 
de trabalho, a questão do  m eio 
am biente. M as o grande deba­
te, o pega que apaixonou o C on ­

gresso, foi a questão da estru­
tura sindical. M ais precisam en­
te a relação que a C U T  d eve  es­
tabelecer com  a estrutura ofici­
al, a C O N T A G .

A  p ergu n ta  p resen te em  
todas as intervenções era se a 
co n stru ção  da estru tu ra  or- 
gan izativa da C U T  no cam po 
passa por dentro ou  por fora 
da C O N T A G . E as respostas 
foram  d esd e a defesa apaixo­
nada da construção por dentro, 
"porque está v iv a  a estrutura 
sindical vigen te  no cam po" - 
com o d isse  D é, d irigen te  da 
Paraíba e m em bro da Executi­
v a  da C O N T A G , apoiando-se 
na recente ocupação da sede da 
Sudene em  Recife, para susten­
tar sua afirm ação até torpe­
dos com o este disparado por 
um  dirigente de assalariados: 
"Se a C U T  cham ar para dentro 
de si a estrutura sin dica l de 
V argas, estará cham ando um  
câncer para dentro de si m es­
m a". Entre um  e outro  pólo, 
m uitas intervenções definiram  
a d isputa no interior da C O N ­
T A G  com o de caráter tático, 
p ara  a lcan çar o o b je tiv o  da

TUDO A ZU I PARA O 
CAPITAL RURAL

0  Brasil rural dos capitalistas desconhece recessão, desemprego 
e diminuição do mercado consumidor. Estão investindo mui­

tos milhões de dólares para ampliar e aperfeiçoar seus empreendi­
mentos, visando adquirir competitividade no mercado externo, e 
também realizando novos investimentos, na casa dos bilhões de 
dólares, para produzir, industrializar e exportar, principalmente 
laranja, soja, celulose, álcool, hortaliças e frutas - de olho em um 
setor que faturou oito bilhões de dólares no ano passado.

Toda essa movimentação conta com o apoio do Estado, que de­
senvolve uma política clara de financiar e subsidiar esses capitalis­
tas (via BN DES, Fundos Constitucionais, incentivos fiscais e pro­
gramas governamentais específicos) e de eliminar os fatores 
limitantes à sua competitividade (impostos, transportes e portos). 
Tudo para garantir o quinhão dos capitalistas na receita total do 
setor agro-industrial, estimada em 150 bilhões de dólares anuais no 
país, aproximadamente 35% do PIB.

MILTON POMAR

construção da estrutura cutista 
capaz de con duzir as lutas no 
cam po. O  plenário definiu-se 
pelo adiamento desta definição 
importante para a ação da C U T 
no campo. Está convocada um a 
plenária no D N TR para em  de­
zem bro próxim o fixar a posição 
da Central sobre o problema. O  
adiamento é positivo, na m edi­
d a  em  q u e  p e rm ite  o 
aprofundam ento de um  debate 
que o II Congresso apenas arra­
nhou. Sob a capa da discussão 
"por dentro ou por fora" se es­
conde o verdadeiro problem a 
que a C U T  deve enfrentar. To­
dos os militantes que debateram 
nestes dias sabem por experiên­
cia própria que a estrutura da 
C O N T  A G  não responde aos três 
problem as fundam entais das 
lutas dos trabalhadores no cam ­
po: não responde às necessida­
des da luta pela terra, à defesa 
do salário e às m obilizações em 
defesa da produção.

D iversidade complexa, a
questão substantiva é com o a 
C U T  enquanto central sindical 
que congrega trabalhadores da

Em quatro dias de discussão, 
houve momentos de 
debate apaixonado

cidade e do cam po se relaciona 
com  os trabalhadores não as­
s a la r ia d o s  d o  ca m p o . Essa 
qu estão  p reo cu p a  a m aioria  
d os d irigentes. O u via-se  nos 
corredores que a C U T  não pode 
estruturar-se com o um a central 
sindical do prim eiro m undo e 
ignorar a im ensa diversidade 
de situações e d e  lutas que a 

expansão  d o  cap ita lis­
m o gerou no cam po bra­
sileiro. Sob pena de iso­
lar-se dentro de um a es­
trutura sabidam ente fa­
lida para responder aos 
m ovim entos existentes 
no cam po, com o a estru­
tura da C O N T A G .

A  partir destas cons­
tatações va i a m ad u re­
cendo o desenho de um a 
p rop osta  d e  estru tu ra 
para a ação da C U T  no 
cam po que supere a atu­
a l estru tu ra  da C O N ­
T A G  e d o  D N TR. Um a 
proposta que incorpore

"o  cam po em  m ovim ento", se­
gun do Elvino Bohn Gass, e con­
tem p le  n um a C o n fe d e ra çã o  
toda a d iv ersid ad e das lutas 
dos assalariados, d os sem-ter- 
ra, das cooperativas e associa­
ções, dos atingidos pela cons­
trução de barragens, os integra- 
dos etc., e seja flexível o sufici­
ente para responder às neces­
sidades im postas pela realida­
d e  d o  d e s e n v o lv im e n to  d a  
agricu ltu ra , p e lo  a va n ço  d o  
assalariam ento e da segm en­
tação da produção no cam po.

N ova DIREÇÃO. A  com posi­
ção final da nova direção do 
DN TR, que saiu fortalecido ine­
gavelm en te deste Congresso, 
dem onstra que h ou ve um  des­
gaste das atuais lideranças, mas 
não o suficiente para apeá-las 
da direção, e de outro lado con­
firm a um a im portante p rod u ­
ção d e  d irigen tes n o vo s que 
não adquiriram  ainda a força 
política necessária para expor- 
se aos enfrentam entos na rela­
ção entre os rurais e os urbanos 
da C U T  e nos enfrentam entos 
com  a sociedade e o Estado.

O  II C o n g re sso  m an teve 
A velin o  G anzer na presidência 
d o  D epartam ento e ainda O r­
lando Vincenci, na tesouraria, 
Luís Balbino na Secretaria de 
R eform a A g rá ria  e M arlen e 
Furtado na Secretaria de For­
mação. T rouxe para vice-pre­
sidente A irton  Faleiro, para a 
Secretaria G eral A ltem ir Tor- 
telli, para a Secretaria de A ssa ­
lariad os, N iv a ld o  A lb in o  da 
Silva e Joaquim  Pereira de C ar­
valh o  para a Secretaria de Pe­
quenos Produtores.

Foi dada a largada. D aqui 
até dezem bro será ferm entado 
o processo que poderá resul­
tar, trinta anos depois, na su­
peração da estrutura sindical 
no cam po. A  bola está com  os 
rurais da CU T.

HAMILTON PEREIRA

V itória apertada. A C ha- 
pa 1 venceu as eleições para a 
d iretoria do Sindicato dos 
Condutores Rodoviários do 
ABC. O svaldoC ruz Júnior foi 
reeleito presidente. Sua cha­
pa teve 46% dos votos. A  Cha­
pa 2 fez 32% e a 3 ficou com 
16 %. Curiosidade: as três cha­
pas se reivindicaram da CUT. 
Mesmo assim, as eleições en­
tre "co m p an h eiro s" o cor­
reram em clima de guerra. Bri- 
g as , am eaças, g ru p o s  de 
"bate-paus", suspensão das 
eleições, recursos jurídicos, 
gente armada, PMs, enfim, ro­
lou de tudo.

Eleição OU MORTE. A  ver­
dade é que esta tem sido qua­
se a regra nas eleições sindi­
cais. Embora não se possa 
exigir que elas ocorram em 
clima de sexta-feira santa, os 
fatos demonstram que é pre­
ciso parar para pensar. Em 
tempos bicudos de recessão e 
desemprego, tem muita gen­
te que faz de tudo pra entrar 
- ou se manter - numa direto­
ria sindical e se livrar de bater 
ponto todo dia. A  ideologia e 
a ética são conceitos esqueci­
dos seguidam ente, mesmo 
nos quadros da CUT.

D isputa no  R io . Por falar 
em eleições, chegou a vez dos 
metalúrgicos do Rio de Janei­
ro. N os dias l l ,1 2 e l3 d e  maio 
a d isputa prom ete ser das 
maiores. A té agora já existem 
4 chapas inscritas. A  atual di­
retoria, ligada à CU T, está 
a p o ia n d o  a C h a p a  1, en ­
cabeçada pelo Carlos Manoel, 
hoje presidente. Ele assume 
abertamente o caráter de con­
tinuidade da atual gestão: seu 
slogan é "Pra frente é que se 
anda".

Parabéns à  você. Com e­
çaram os preparativos para a 
comemoração dos 10 anos da 
CUT, que se completarão dia 
28 de agosto. A  idéia da dire­
ção nacional da entidade é 
aproveitar a oportunidade 
para reforçar a im agem  da 
CU T em todo o país, frente ao 
governo, aos empresários e à 
população em geral. Em dias 
de Itamar, tá mais do que na 
hora da CU T se reafirmar en­
quanto força decisiva da soci­
edade, que se posiciona sobre 
todas as grandes questões na­
cionais e não somente sobre 
emprego e salário.

A paratos em alta, a
"guerra  das gráficas" está 
acirrada nos meios da CUT. 
Depois dos metalúrgicos de 
São Bernardo e dos bancários 
de São Paulo, chegou a vez 
dos bancários do Rio de Janei­
ro inaugurarem suas instala­
ções, com máquina rotativa e 
tudo. A  festa será neste dia 7 
de abril. A  expectativa geral é 
a de que o reforço destes apa­
ratos possibilitem um avanço 
real na qualidade da impren­
sa sindical.
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EM PORTEIRA
JOSÉ CORRÊA

França: derrota do PS.
Os socialistas franceses conhe­
ceram uma derrota esmaga­
dora na recente eleição parla­
m entar. Com  um a taxa de 
abstenção de 30%, a coligação 
de direita de gaulistas e libe­
rais "União pela França", li­
derada por Jacques Chirac e 
Valéry Giscard d'Estaing, con­
quistou 85% das cadeiras do 
parlamento (um total de 467 
deputados). Desgastado pelos 
escândalos de corrupção e 
pela crise econômica e o desem­
prego, o PS elegeu apenas 75 
deputados. Foram derrotadas 
muitas das principais lideran­
ças socialistas, como o ex-pri­
meiro ministro Michel Roca rd, 
considerado o sucessor natu­
ral de Mitterrand, Lionel Jos- 
pin, Roland Dumas e outros.

O  Partido Comunista elegeu 
25 deputados, mantendo sua 
representação parlamentar an­
terior (Marchais reelegeu-se, 
mas outras lideranças como 
André Lajoinie e o renovador 
Charles Fitterman perderam 
seus postos de deputados). A  
Frente Nacional, de extrema 
direita, fez 12,5% dos votos, 
masnãoelegeu nenhumdepu- 
tado. Da mesma form a, os 
ecologistas ficam fora do par­
lamento apesar de terem obti­
do cerca de 10% dos votos vá­
lidos. D ez deputados conser­
vadores de diversas orienta­
ções também integram o novo 
parlamento. A  enorm e dis­
torção na representação par­
lamentar (a direita teve 45% 
dos votos mas ficou com 80% 
das cadeiras no parlamento), 
já era característica do voto 
distrital francês, mas foi apro­
fundada por mudanças na le­
gislação introduzidas pelos 
próprios socialistas, que ago­
ra são suas vítimas.

O  presidente François Mit­
terrand, cujo mandato vai até 
1995, teve que indicar o pri- 

•meiro-ministro Edouard Bal- 
ladur.

Fim DA MONARQUIA? Os tra­
balhistas australianos, no go­
verno há dez anos, saíram vi­
toriosos das eleições parlamen- 
tares de m arço, apesar da 
recessão e de uma taxa de de­
semprego de mais de 11 %. Eles 
obtiveram a maioria parlamen­
tar numa campanha difícil, 
onde teve um papel importan­
te a promessa do primeiro-mi­
nistro Paul Keating de instau­
rar a república até o ano 2001. 
Hoje a rainha Elisabeth II da 
Inglaterra é a chefe de Estado 
do país.

Bomba RACISTA. Opresiden- 
te do governo branco da África 
do Sul anunciou que o país fa­
bricou seis bombas atômicas, 
num programa nuclear que foi 
iniciado em 1974. Segundo ele, 
as bombas teriam sido desmon­
tadas até julho de 1991, quan­
do o país aderiu ao Tratado de 
Não-Proliferação de Arm as 
Nucleares. Peritos da Agência 
Internacional de Energia Atô­
mica questionaram a veracida­
de das informações.

Fumo  provoca doenças 
GENÉTICAS. Estudos relatados 
pela revista N ew  Scientist 
mostram que a fumaça do ta­
baco contém oxidantes que 
provocam danos no D N A dos 
fumantes homens (mas não das 
mulheres), que são transmiti­
dos aos seus descendentes, in­
cluindo até os bisnetos. Entre 
outras doenças, o câncer do 
cérebro é 40% mais comum 
entre filhos de fumantes e a 
leucemia e o câncer dos gân­
glios, duas vezes mais comum.

PRESIDENCIALISMO

C O N G R E S S O  N A C I O N A L

Mudanças, só em 1995?
V itó ria  d o  p r e s id e n c ia lis m o  p o d e  a d ia r  a  rev isã o  c o n s t i tu c io n a l

S e o plebiscito de 21 de 
abril decidir pela ma­
nutenção do atual sis­
tem a d e  g o v e rn o , é 
preferível deixar a re­

visão Constitucional para os de­
putados e senadores eleitos em 
1994. Afinal, a maioria do atual 
C ongresso é parlam entarista, 
está em fim  de m andato e não 
vai ter legitim idade para refor­
m ar a Constituição". A  opinião 
é do deputado federal José Dir- 
ceu (PT-SP),que vê  outra vanta­
gem  no adiamento: ele prevê 
que a esquerda sairá fortalecida 
das próxim as eleições.

Outros defensores do adia­
mento, como o prefeito de San­
tos, Davi Capistrano (PT), afir­
mam que o atual Congresso Naci­
onal, por ser parlamentarista, 
pode tentar esvaziar o resulta­
do do plebiscito, adotando re­
formas que esvaziem  as atribui­
ções do Executivo.

O  adiam en to  da rev isão  
constitucional é legalmente pos­
sível. Afinal, a Constituição esta­
belece que seria feita uma revi­
são seria após 5 anos de vigência 
da Constituição; o que não quer 
dizer que ela deve ter início no 
primeiro dia do sexto ano. 

D emocratização. Confiante

A N Á L I S E

LIÇÕES DE (J/K PLEBISCITO INTERNO

Três lições podem ser tiradas do plebiscito do PT, independente­
mente de posição pró ou contra a escolha vitoriosa nas urnas. As 
duas primeiras se referem a questões de princípios - o republicano e o 

democrático -e a  terceira decorre de um equívoco da direção partidária.
Em primeiro lugar, trata-se de questionar o significado das erup­

ções de inconformismo de alguns militantes com o resultado final, 
desde insubordinações até tentativas de querer mudar as regras do 
jogo depois da goleada adversária. Ora, a aceitação de normas gerais, 
válidas para todos, é uma exigência republicana. É o que distingue, 
desde os pensadores clássicos, o "governo dos homens" do "governo 
das leis". O  regulamento do plebiscito interno foi claríssimo quanto 
ao caráter imperativo de seu resultado. O  desrespeito a esta regra 
revela muito mais do que um atentado à disciplina partidária, tão cara 
ao PT. Revela a predominância de interesses particulares, uma falha 
gravíssima no sentido do comportamento republicano. Aqueles insu­
bordinados deveríam, para manter a coerência, defendera monarquia, 
que é o regime por excelência do particular e do privado.

Em segundo lugar, trata-se de questionar um ponto crucial, na 
natureza mesma do partido: a democracia intema.apoiada na sobera­
nia das bases. O  PT  nasceu e cresceu como uma grande novidade 
justamente por se opor ao modelo tradicional cupulista, tanto do 
"partido de vanguarda" quanto do “partido de notáveis". Ora, o 
resultado deste plebiscito surpreendeu de tal maneira os dirigentes 
que alguma coisa deve estar errada. O  PT "é burro" e sua cúpula "é

na vitória do plebiscito, o depu­
tado José Dirceu d iz que o PT 
lutará pelas mesmas reformas 
reformas dem ocráticas que de­
fendería caso o parlamentaris­
mo fosse o sistema de governo 
escolhido pelo povo: "a questão 
é que a Constituição de 1988 nos 
legou um  Estado organizado de 
forma oligárquica e anti-demo­
crática, cujo reflexo é a distorcida 
representação popular, através 
dos estados, na Câmara dos De­
putados e o papel do Senado 
como câmara alta e revisora, onde 
14 estados, com 25% do eleitora­
do, têm maioria absoluta com 42 
senadores (de um  total de 81)."

O  PT defende o unicame- 
ralismo e a proporcionalidade na 
representação do povo na Câm a­
ra dos Deputados, com um  Sena­
do apenas como câmara federa­
tiva. O  fim das medidas provisó­
rias e uma ampla reforma da le­
gislação partidária, introduzindo 
a fidelidade partidária (já apro­
vada na Câmara), e da legislação 
eleitoral, são consideradas medi­
das essenciais para a democrati­
zação do presidencialismo.

"Somos totalmente contrári­
os às propostas conservadoras 
que não só mantêm o Senado 
como ele existe, como querem 
obrigar o Presidente a consultá-

lo para a nomeação 
de m inistros. M ais 
grave é a proposta de 
dar ao STF a atribui- 
çãode julgar os vetos 
presidenciais por in- 
constitucionalidade, 
hoje atribuição do 
CongressoNacional. 
Propom os a dem o­
cratização do Judici­
ário, através do con­
trole externo", d iz 
José Dirceu.

N O V O  PRESIDÊNCIA* 
LISMO. A s divergên­
cias ex isten tes na 
Frente Presidenci­
alista impediram a a- 
presentação de um  
projeto de em enda 
constitucional. O  má­
ximo que se conse­
guiu foi um  acordo

em tom o de 12 pontos, apresen­
tados como "bases para o novo 
presidencialism o". O s pontos 
mais importantes são:

- mandato de quatro anos do

O RESULTADO FINAL DO PLEBISCITO DO PT
ESTADOS N» DE FILIADOS N® DE DIRETÓRIOS 

NO  ESTADO
CIDADES COM  

PLEBISCITO
PARLAMEN­
TARISMO

PRESIDEN­
CIALISMO

TOTAL
* * *

SP 200.000 335 185 6.932 13.583 21.186
AC 2.300 16 10 183 319 503
RS 51.297 307 202 1.633 6.491 8.206
PA * • 14.400 * 15 156 973 1.134
ES * 49 28 248 1.136 1.398
SE 3.260 28 22 92 413 530
PR 30.068 152 84 704 2.702 3.433
PE * * 37 427 1.446 1.913
RJ ” * * * 323 1.071 1.419
RN 5.578 54 34 277 723 1.024
M A • 35 23 182 775 967
AM  " * 37 ,8 144 820 977
MG 70.000 319 183 2.760 5.256 8.103
DF 6.972 * 1, 174 877 1.067
CE • • 4.530 43 24 284 558 852
MT • * * • * 206 848 1.067
TO 4.031 38 26 76 752 833
RO 9.520 * 28 198 1.238 1.464
PI 7 .000 40 40 207 1.174 1.388
PB 7.349 76 38 266 884 1.163
GO 16.350 115 61 508 1.826 2.361
BA * 237 88 605 2.763 3 432
SC 15.551 157 97 381 2.779 3.194
MS 4.727 37 29 191 570 772
RR 32 * * 09 21 32
AL • 21 12 70 255 338
PARIS 10 * 01 05 05 10
TOTAL 17.241 50.258 68.807

NAO  DISPONÍVEL
RESULTADO PARCIAL
INCLUÍDOS VOTOS NULOS E BRANCOS

inteligente", ou o partido não é mais o que pensa ser? Importantes 
dirigentes ficaram muito surpresos com o quorum de participação 
(apesar do pouco entusiasmo dos diretórios para a convocação) e 
desiludidos com a opção pelo presidencialismo. Tudo bem quanto à 
surpresa e ao desconsolo, mas a lição a ser tirada é a seguinte: ao 
revelar tamanho desconhecimento de suas bases, o PT  caminha para 
se tornar mais um partido burocrático e oligárquico. Sem nenhum 
exagero, é um risco trágico.

Em terceiro lugar, trata-se de questionar a inépcia da direção ao 
convocar plebiscito sobre sistema de governo. Consultas às bases são 
indispensáveis em partidos democráticos. Mas, para que sejam ins­
trumentos para atuação eficiente do partido, é preciso que a questão 
em causa (sobretudo quando o resultado é imperativo!) seja efetiva­
mente importante, em termos dos princípios ou da estratégia. Ora, 
a definição de sistema de governo (que não implica, necessariamente, 
no papel do Estado) envolve uma discussão conceituai e abstrata que 
não poderia ter sido colocada como uma opção maior. A  posição 
presidencialista da bancada na Constituinte, contrastando com a 
posterior adesão parlamentarista de vários dirigentes, já prova que 
a questão não pertence à essência doutrinária do partido.

Creio que vale a pena refletir e discutir sobre o significado e os 
possíveis desdobramentos dessas "lições".

MARIA VICTÓRIA BENEVIDES 
Professora da U S P

presidente da República, eleito 
através do voto direto e secreto, 
em eleições coincidentes com as 
dos membros do Congresso Na­
cional e dos Governadores dos 
Estados;

- su stação  d os atos n o r­
mativos do Poder Executivo que 
exorb item  d o  p o d e r regu la- 
mentador ou dos limites da dele­
gação legislativa dada pelo Con­
gresso Nacional;

- existência da O uvidoria- 
Geral da República para encami­
nhamento criterioso de reclama­
ções administrativas de qualquer 
cidadão contra atos e atividades 
dos Três Poderes, não apenas do 
Poder Executivo, e determinação 
constitucional de apuração obri­
gatória das reclamações formu­
ladas;

- fortalecimento da Federa­
ção mediante novas competênci­
as aos Estados e Municípios no 
campo da iniciativa das leis, com 
redução das com petências da 
União em  relação aos estados.

VALTER POMAR
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F R E N T E S

Monarquia para inglês ver
O p ro jeto  p a rla m en ta rista  m o n a rq u ista  in c lu i tutores, regentes e p r ín c ip e s  consortes.

O
s d ep u ta d o s fed erais 
que se cuidem : aprova­
da a m on arquia, eles 
terão entre suas atri­
buições "autorizar os 
casam entos dos m em bros da 

Família R eal", fixar a dotação 
orçam entária destinada à dita 
cuja, escolher um  Regente - no 
caso de renúncia, m orte ou  im ­
pedim ento do Rei, da Rainha 
Reinante ou sua ausência do 
país -, reconhecer o príncipe 
herdeiro e resolver eventuais 
problem as sucessórios.

C onsiderando que a fam í­
lia real é com posta não apenas 
pelo casal real, m as tam bém  
p elo s p aren tes d o  m on arca, 
"p or vín culo  consangüíneo ou 
resultante da adoção, até o se­
gun do grau, inclusive, na Unha 
re ta " , já p o d e m o s im ag in a r 
com o ficará carregada a pauta 
do C on gresso  N acional. Já a 
Justiça brasileira não terá m ui­
tos prob lem as: o p rojeto  da 
m onarquia parlam entar asse­
gura ao Rei e à Família Real as 
m esm as im un idades garanti­
das aos deputados.

SUCESSÃO. O  projeto m onar­
q u ista  n ão  estab elece  quem  
será o rei. M as o m onarca terá 
que ser escolhido - não se sabe 
com o - entre os integrantes da 
"dinastia histórica da Casa de 
B ragan ça" - a m esm a de D. 
Pedro I e D. Pedro II -, que aqui 
no Brasil d iv ide-se em  dois ra­
m os: o d e  P etróp olis e o de 
Vassouras. Este últim o é liga­
d o  a um a conhecida organiza­
ção de dirçita - a TFP (Tradi­
ção, Fam ília e Propriedade).

Caberá à C âm ara dos D e­
putados "proclam ar o R ei". E 
tam bém  declarar que o Prínci­
pe H erdeiro (ou Princesa) está 
apto para o desem penho das 
funções reais - depois disso e 
de um  juram ento d e  fidelida­
de à C on stitu ição, às leis do 
Reino e ao Rei, o futuro herdei­
ro receberá o título de "Prínci­
pe ou Princesa do G rão-Pará".

N a  h ip ó tese  d e  im p e d i­
m ento do Rei, ou em  sua au­
sência d o  País, caberá ao her­
deiro assum ir a Regência. M as 
se ele for m enor de idade, ca­
berá à C âm ara dos D eputados

Joãozinho: um rei Play boy e eleitor da esquerda

escolher, dentre os M inistros 
do Suprem o Tribunal Federal, 
um  Regente.

C aso a m onarquia vença o 
plebiscito de 21 de abril, as rai­
nhas poderão ser "reinantes"; 
m as o poder m oderador será 
delegado privativamente ao Rei, 
que poderá d issolver a C âm a­
ra d os D ep u tad o s (ou vid o  o 
C onselho de Estado), nom ear 
e destituir o Prim eiro-M inistro 
(m ediante aprovação d e  voto 
de confiança ou desconfiança 
da C âm ara  d os D eputados), 
presidir o C onselho de Estado, 
autorizar referendo e convoca­
ção de plebiscito, e exercer o co­
m ando suprem o das Forças A r­
madas, entre outras atribuições.

Parlamentarismo. A p esar 
de m achista, o projeto m onár­
quico não reestabelece o abso- 
lutism o. Pelo contrário, toda a 
propagan da m onarquista tem 
destacado que a presença do 
p o d e r  m o d e ra d o r  - p re te n ­
sam ente distante dos partidos, 
das am bições m iúdas da polí­
tica - seria a garantia de que o 
parlam entarism o vai funcionar 
em  nosso país. A  proposta do 
parlam entarism o m onárquico 
é, sob vários aspectos, sem e­
lhante ao proposto pela Frente 
Parlam entarista U lysses G u i­

m arães (ver Brasil A gora ne 35). 
M as há diferenças importantes.

A  principal delas é a ade­
são ao voto  distrital m isto em  
todos os níveis (nacional, esta­
d ual e m unicipal.) A lém  disso, 
se depender do projeto m onar­
quista, os estados m ais p o p u ­
losos continuarão sub-repre- 
sentados na Câm ara dos D epu­
tados. Outra diferença im por­
tante entre o parlamentarismo 
m onárquico e o da Frente U lys­
ses Guim arães está na sistemá­
tica de escolha do Primeiro M i­
nistro: caso o candidato a primei­
ro-ministro, indicado pela coli­
gação majoritária, não obtenha 
a aprovação da maioria absolu­
ta da Câm ara dos Deputados, 
haverá um a segunda votação, 
quarenta e oito horas depois, em 
que o prim eiro-m inistro será 
considerado aprovado caso ob­
tenha "maioria dos votos, pre­
sente a maioria dos m embros da 
Câm ara". O u  seja: um  Primei­
ro-Ministro não necessariamen­
te majoritário. N ão havendo a 
escolha, o Rei ou a Rainha Rei­
nante poderão, ouvido o Conse­
lho de Estado, dissolver a C â­
m ara e convocar novas eleições.

U m a m oção de censura só 
poderá ser proposta decorridos 
seis m eses da posse do Prim ei­
ro-M inistro. M as para propor

um a m oção de censura é ne­
cessário o apoio de um  terço 
dos deputados; e a m oção só 
poderá ser adotada desde que 
seja aprovado sim ultaneam en­
te, o nom e do Prim eiro-M inis­
tro sucessor. Rejeitada a m oção 
de censura, "seus signatários 
não poderão subscrever outra, 
antes de decorridos seis m eses 
de apresentação da prim eira 
m oção." O  que equivale a d i­
ze r  q u e m uito dificilm ente a 
oposição conseguirá derrubar 
um  Primeiro-Ministro.

O  projeto m onárquico es­
tabelece ainda que "o  líder da 
minoria e o colégio de seus vice- 
líderes, incum bidos de acom ­
panhar os assuntos relativos 
aos m inistérios existentes, go ­
zarão, no que couber, na form a 
r e g im e n ta l, d e  tra ta m e n to  
com patível com  o concedido 
em  lei ao Primeiro-Ministro e aos 
demais integrantes do Conselho 
de M inistros". Noutras palavras, 
o "governo paralelo" ou "gover­
no som bra" da oposição ganha 
estatuto constitucional.

M unicípios. O s m onarquís- 
tas estabelecem  um  prazo bas­
tante curto para que o parla­
m entarism o seja adotado nos 
estados e nos m unicípios: 17  de 
junho d e i 994, no primeiro caso,

e 17  de junho de 1996, no segun­
do. O s atuais prefeitos e gover­
nadores continuariam exercen­
do seus mandatos, com o mirti- 
chefes de Estado, acom panha­
dos respectivamente de um  Pri­
meiro-Secretário Estadual (elei-

|  to pelos legislativos estaduais) e 
o de um  Primeiro-Secretário Mu- 
S nicipal (eleito pelos legislativos 

municipais), responsáveis pela
chefia de governo.

Para v ia b iliz a r  toda esta
engenharia política, o projeto 
m onárquico adere à fidelida­
de partidária.

Em contrapartida, há um a 
disposição draconiana para os 
pequenos partidos: "som ente 
terão representação na C âm a­
ra dos D eputados ou nas A s ­
sem bléias Legislativas ou  nas 
Câm aras M un icipais quando 
alcançarem , no m ínim o, cinco 
por cento do total de votos em, 
pelo m enos, um  terço, respec­
tivam ente, dos Estados, ou dos 
M u n ic íp io s  q u e  in teg ra m  a 
unidade federada, ou  d os d is­
tritos de cada M unicípio".

Por últim o, os m onarquis- 
tas d efen d em  q u e a rev isão  
constitucion al decorren te do 
resu lta d o  d o  p leb isc ito  seja 
subm etida a referendo p o p u ­
lar, noventa d ias após sua pro­
m ulgação. Q uando, com o su­
geriu  um a especialista no as­
sunto, G lória Pereira da Cunha, 
o p o vo  poderá defen der a cria­
ção d o  Reino U nido do Brasil e 
da Suécia. Para o que basta co­
roar a R ainha S ílv ia , casada 
com  Rei Alberto. Sem  fazer for­
ça, pelos m ilagres de que um 
plebiscito é capaz, o país entrará 
no primeiro mundo.

VALTER POMAR

Atenção Diretórios
A Loja Treze apresenta mais uma vez seus produtos para 

que os diretórios façam suas finanças e divulgações. 
Faça seu pedido por carta enviando cheque nominal ao

Partido dos Trabalhadores, ou então telefone para (011) 37-
6651 e fale com a Pita. Faça um bom negócio. Ligue já.

L O J A  C D M - P T - S P
Rua Pedro Taques, 70 - Consolação.Fone: (011) 37-6651 - Fax:(011) 258-5761

O F E R T A S  E S P E C I A I ST. . • •$

Produto Cr$ Produto <Cr$
Estrela Metal (Peq. Solda) 15.000,00 Camisetas PT ( Tam. XG e XXG - Branca)
Estrela Metal (Méd. Colaj 10.000,00 Brilhando Cada Vez Mais 100.000,00
Estrela Metal (Méd. Solda) 17.000,00 Optei (Desenho pequeno) 100.000,00
Estrela Metal (Gde.. Solda) 20.000,00 PT (Desenho pequeno) 100.000,00
Estrela Metal pingente 15.000,00 Nosso Céu Tem Mais Estrelas 100.000,00
Broche Fundação PT e CUT 25.000,00 Por Quê 94 Não Chega Logo 100.000,00
Broche Lula (4 modelos) 20.000,00 Lula Brasil 100.000,00
Broche Bandeiras do Brasil e do PT 25.000,00 Feliz 94 (G eG G ) 120.000,00
Chav. lula, PT, OPTEI, CUT 32.000,00 Camis. Alternativas (XG e XXG - Branca)
Lapela alfinate redondo peq. 10.000,00 Analfabeto Político 130.000,00
Lapela alfinete red. dourado med. 15.000,00 Che (Foto e Poema) 130.000,00
Lopela alfinete retangular peq. 12.000,00 Ghandhi 130.000,00
Caneta PT Branca e Vermelha 15.000,00 e mais 50 modelos sob consulta
Adesivo Lula Brasil/Feliz 94 10.000,00 Camisetas Ecológicas (XG e XXG - Branca)
Adesivo Brilhando Cada Vez Mais 10.000,00 Índios (Quatro Moaelos) 130.000,00
Adesivo Estrela 6.000,00 Bordada (P, M e G • Vermelha)
Boné PT e CUT 100.000,00 PT e CUT 160.000,00

Condições especiais para Diretórios: Acima de Cr$ 1.500.000,00: 20% à vista ou cheque para 5 dias 
s/desconto. Acima de Cr$2.500.000,00: 25% à vista ou cheque para 10 dias s/desconto. Acima 
de Cr$ 3.500.000,00: 30% à vista ou cheque para 10 dias + 10% desconto.
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E N T R E V I S T A

Por que defender a República ?
N ós defendem os a República no Bra­

sil porque a República da nossa história 
constituiu um  passo im portante no sen­
tido da dem ocratização das nossas insti­
tuições. O  que se tem alegado continua­
m ente é que a República funcionou m ui­
to mal durante décadas e décadas, após 
a sua proclamação. Eu devo dizer, sem 
querer de forma nenhuma menosprezar 
quem  quer que seja, que durante todo o 
Império no Brasil, durante toda a Pri­
meira República no Brasil, faltou um  ele­
mento fundam ental, que caracteriza as 
democracias. Este elemento é um  perso­
nagem  essencial em  todo regim e dem o­
crático. Esse personagem  se chama povo.

N o Império não havia um  povo, e 
em  toda República, até 1930, não havia 
um  povo. O  povo ingressou no palco da 
política brasileira após a Revolução de 
1930. Só isto explica muita coisa e dá 
resposta a muitas das nossas indagações 
sobre o Império, a monarquia, a Repú­
blica e o problem a da dem ocracia no 
Brasil. É claro que a democracia não pode 
funcionar quando o povo não é soberano.

Quer dizer que o regime republicano 
nunca foi aplicado plenamente, no Brasil?

N ão, em  absoluto. Apenas a Repú­
blica foi um  primeiro passo para que se 
chegasse um  dia a um  regim e que m ere­
cesse o nom e de dem ocracia. Porque 
mesmo após a Revolução de 1930 e com 
o ingresso do povo no palco da dem o­
cracia, custou m uito para que ele se ma­
nifestasse de maneira organizada.

E sem organização popular é im pos­
sível falar em democracia. Q uando eu 
vejo na televisão a propaganda da m o­
narquia fundada na democracia brasi­
leira, eu tenho um  gesto de revolta con­
tra a escandalosa mentira que se quer 
passar para o povo. A  m onarquia foi o 
contrário da democracia, no Brasil. Um 
pequeno grupo de homens decidiam  de 
m aneira soberana, sem a menor consul­
ta à vontade popular. Mesmo porque essa 
consulta seria im possível, porque não 
havia p ovo  organizado.

Não havia canais de participação, 
não é? O próprio voto era direito restri­
to de uma classe econômica.

N ão havia canais através dos quais o 
povo pudesse se manifestar. É verdade 
que o povo nem vontade tinha para se 
manifestar. Não existiam canais, mas não 
existia também vontade, porque era um  
p o vo  d esp rep arad o, d eso rgan izad o , 
analfabeto, um  povo absolutamente in­
capaz de introduzir um a vontade cons­
ciente na política brasileira. H avia um 
pequeno grupo de homens, cujo patrio­
tismo, cujo idealism o talvez realmente 
existisse em muitos - acredito mesmo que 
havia, tivem os estadistas no Império, in- 
contestavelm ente -, mas o que não havia 
era vontade popular. E m esm o depois 
da proclam ação da República, a vontade 
popular só com eçou a se manifestar, a 
princípio timidamente, a partir de 1930. 
E aos poucos os canais se foram institu­
indo, a coisa foi m uito lenta. O  Brasil até 
que evoluiu  de uma maneira evidente. 
Hoje existem , sem  d ú v id a  nenhum a, 
órgãos para m anifestação do povo. E 
existem  partidos.

O  senhor acredita que os partidos 
atuais são autênticos?

Não. "Existem " partidos. U m  ou ou­
tro é realmente capaz de exprimir a von­
tade popular. Eu vejo com uma certa tris­
teza o desaparecimento, por exem plo, do 
Partido Com unista. Q ue realmente fos­
se um  partido de idéias absolutamente 
claras, fiel a essas idéias. Tenho receio 
dessa fidelidade não existir. M as eu vejo 
o Partido dos Trabalhadores, que é ex­
pressivo, que realm ente representa a 
vontade de um  setor importantíssimo da 
população. A gora, há grandes partidos 
que não têm nenhum a significação ide­
ológica, nenhuma significação doutriná­
ria e, portanto, não são verdadeiros ca­
nais para exprimir a vontade dos diversos 
setores da população. E é este exatamente 
o motivo pelo qual eu não acredito que 
seja este o momento oportuno para a ins­
talação do parlamentarismo no Brasil.

G O F F R E D O  D A  SILVA TELLES JR.
“Não estamos de braços cruzados”, diz o jurista Goffredo da Silva 
Telles Jr., que fe z  do seu escritório um centro de debates políticos 

aberto a todas as tendências. Deputado constituinte em 1946, eleito 
por uma coligação do Partido Social Democrático (PSD) e Partido 

de Representação Popular (PRP), ele boje vê limitações no 
Congresso e chega a propor a democracia direta nas grandes 

decisões do país. Em entrevista aMouzar Benedito, ele defende a 
República - “um passo para a democracia” - e critica com 

veemência a monarquia, um regime sem povo.

Embora em tese eu considere o par­
lamentarismo um  regim e mais evoluí­
do, mais perfeito, mais sensível que o 
presidencialism o, eu não gostaria de ver 
prejudicada a tese parlamentarista com 
a im plantação do parlamentarismo num  
momento em  que a situação não está su­
ficientem ente preparada para receber 
este regime. N a dúvida, eu prefiro ficar 
com o presidencialism o, cujo progresso 
no Brasil - apesar de tudo que se diga - é 
incontestável... Eu posso dizer isso de 
cátedra, porque acompanhei quase um  
século de evolução.

Se o presidencialism o ganhar o ple­
biscito, com o parece ser a tendência, 
quais são as reformas que o senhor julga  
necessárias, especialmente no poder Ju­
diciário?

A o  lado da Câm ara dos Deputados, 
m as independente dela, d eve haver um  
fórum, um  consistório, um a ágora, um 
lugar onde o povo possa se manifestar 
diretamente sempre que um a determ i­
nada questão estivesse em  causa.

Por exemplo: discute-se o problema 
do salário-mínimo, então esse problema 
não pode ser discutido exclusivam ente 
pelos líderes do governo em  contato com

os líderes partidários. Eu estou conven­
cido que num a questão como esta, ou a 
questão universitária, a questão da re­
forma agrária, é preciso que os represen­
tantes dos grupos naturais da socieda­
de, com o os sindicatos, por exem plo, 
possam nomear os seus representantes 
autênticos para que discutam diretamen­
te com os órgãos planejadores do gover­
no, num  ambiente onde não entrem em 
absoluto interesses políticos individuais 
ou partidários.

Seria uma coisa mais próxima da 
democracia direta?

O  ideal m esm o seria a democracia 
direta, é claro. M as é claro tam bém  que 
é im possível a dem ocracia direta em  to­
dos os dias, em todas as questões. N ão se 
pode, por exem plo, chamar toda a popu­
lação do país para se saber se pode ou 
não pode calçar um a rua. M as a repre­
sentação deve ser direta nas questões fun­
dam entais do país. Q uando estiver em 
jogo, por exem plo, um a questão operá­
ria, uma questão dos trabalhadores, que 
se possa m andar o Vicentinho, o Lula, 
que se possa m andar gente assim, alta­
mente credenciada, para discutir junto 
aos órgãos planejadores do governo.
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(Z>>

A gora, quanto ao poder Judiciário, é 
preciso que ele esteja equipado e sufici­
entemente competente, autorizado, para 
acompanhar a evolução dos processos. 
O  grande defeito do poder Judiciário é a 
lentidão do julgam ento dos processos. 
M as não se a trib u a  essa  len tid ã o  à 
descúria dos juizes. N ão m e parece isso, 
porque os juizes têm  montanhas de pro­
cessos em suas mesas, e não dão conta. 
Q uer dizer, a organização judiciária é 
deficiente, não acom panhou a evolução 
da sociedade. De maneira que é preciso 
que haja um a reform a judiciária e que o 
Judiciário esteja em condições de aten­
der às exigências de um a sociedade cada 
vez mais num erosa e m ais complexa.

O  senhor falou da propaganda da 
monarquia na TV. Como o senhor vê a 
manifestação, e até a participação na 
propaganda a favor da monarquia, de 
intelectuais, artistas e até negros?

Eu vejo com um a certa tristeza. C la­
ro que estamos num a dem ocracia e cada 
um  d eve pensar como bem  quiser. M as 
que pense com os elementos que tem. 
Q uando eu vejo, por exem plo, um  Yves 
Gandra defender a monarquia, eu acho 
normal, natural. O  Y ves Gandra é um  
hom em  ligad o  a conceitos religiosos 
muito estreitos e a m onarquia está m ui­
to ligada a essas idéias. O  Dr. Y ves acha 
que parlam entarism o só funciona na 
monarquia. Então ele chega à monarquia 
pelo parlamentarismo.

A gora, o que eu tenho observado na 
maioria dos casos é que há um a deficiên­
cia de informação. Eu conheço diversas 
pessoas que votam  no rei como votari­
am  no cacareco: "Tá tudo tão ruim , não 
dão solução, então voto no cacareco. N ão 
tem cacareco, então voto no rei". Mas 
quando se pergunta "que rei?", não sa­
bem. O u então dizem: "V ou votar na mo­
narquia como gesto de revolta".

O  senhor chegou a falar um pouco  
sobre a democracia direta em questões 
essenciais. Isso leva a uma questão: no 
regime republicano só há duas alterna­
tivas, o parlamentarismo e o presiden­
cialism o? Não há outra opção?

A  opção é, a m eu ver, a melhoria do 
regim e presidencial, até que o Brasil es­
teja em  condições de aceitar um  regime

S. parlamentarista. N ão há propriamente 
g  um a terceira opção, que se distinguisse 
£ tanto de um  quanto de outro regime. Mas 
g o que é im portante não é propriam ente o 
o presidencialismo ou o parlamentarismo. 
2 O  que é essencial é o desenvolvim ento 

do país. D esen volv im en to  que in d e­
pende do presidencialism o ou do parla­
mentarismo. O  que tudo indica é que o 
presidencialism o precisa ter melhorada 
a sua forma representativa para favore­
cer o desenvolvim ento.

O  Brasil está tolhido, está amarrado, 
não propriam ente por este ou aquele re­
gim e, mas por questões da nossa organi­
zação capitalista. Se nós não alterarmos 
esta organização capitalista, ela não se 
alterará com  a adoção do parlamentaris­
mo, porque o poder econômico continua­
rá dominando as forças políticas da nação.

O  problema não é o regime político, 
é o sistema econômico...

E eu duvido  que pelo sim ples fato 
de termos um  regim e parlamentarista 
nós vam os m udar esse sistema econô­
mico, obrigatoriamente. A  m udança do 
regim e econômico não depende absolu­
tamente da instituição do regim e parla­
mentar no nosso país. E depois, o que eu 
verifico é que, um a vez instituído o regi­
m e parlamentar, nós estaríamos institu­
indo um  regim e de crises contínuas. O  
que não se tem dito como se deveria d i­
zer é que quando se quer m udar o pri­
meiro-ministro, num  regim e parlam en­
tar, m udam -se todos os ministros. D iga­
mos que o H addad fosse primeiro-m i­
nistro. Q uem  quer tirar o H addad tem 
que tirar todo o gabinete, quer dizer, to­
dos os ministros saem. O  ministro da 
Saúde, o da Agricultura... todos. Q uer 
dizer, todos os planos têm que ser altera­
dos com  a m udança do ministério. Esta­
rá o Brasil em condições de arcar com 
um  regim e deste tipo?

D em ocracia  
só com  oovo soberano
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C U L T U R A
M Ú S I C A

O
nde já se v iu  isso? O  po­
der público financiar e 
prom over cultura com  
eficiência? Pois é. Em 
N iterói, a 15 km  do Rio, 
é assim . D esde m aio de 1991, a 

p re fe itu ra  d e ste  m u n ic íp io  
criou  um  selo  in d ep en den te 
que já colocou na praça algo em  
torno de 35 álbun s d e gente 
talentosa sem  espaço nas gra­
vadoras convencionais. L igado 
à Secretaria de C u ltura, o selo 
N iterói D iscos paga - com  re­
cursos a fun do perdido  - a gra­
vação, m ixagem , prensagem , 
capa e encarte de m il discos, 
que os artistas podem  colocar 
em baixo do braço para venda 
ou até m esm o usar com o car­
tão de visitas diante das gran­
des gravadoras.

"N osso  objetivo não é con­
c o rre r  co m  a in d ú s tr ia  fo - 
n ográfica, m as sabem os que 
nossa contribuição é im portan­
te para tirar a m úsica brasileira 
da m e sm ic e " , o b se rv a  C h i-  
quinho A g u ia r, coorden ador 
do projeto. Para participar de 
um a produção da N iterói D is­
cos, o artista precisa ter nasci­
do no m unicípio ou  v iv er  nele 
há pelo m enos cinco anos. O  
m aterial a ser gravad o  precisa 
ser inédito. "D esta form a, nos­
so laboratório serve tam bém  
para revelar um a nova safra de 
com positores", destaca.

A  seleção dos trabalhos é 
feita por um a com issão form a­
da por p rod u tores m usicais, 
jornalistas e radialistas. N ão há 
preferência assum ida por gê­
neros m usicais no selo. Já fo­
ram  gravad os álbuns de MPB, 
rock, b lu es, cou n try , in stru ­
m e n ta l, c h o rin h o , c lá ss ic o , 
sam ba, reggae, fun k e até rit­
mos cubanos - estes últim os por 
o casião  da Sem ana N iteró i- 
C uba, no final de 1991.

D e OLHO no  CD. A lém  de 
revelar n ovos cantores, m úsi­
cos e com positores, esta inicia­
tiva pioneira abre espaço para 
um a n ova geração de produto­
res, fotógrafos e artistas plásti­
cos. A s  capas dos d iscos são 
bem  p roduzidas, alcançando o 
padrão técnico e artístico das 
grandes gravadoras. A s  grava­
ções são feitas em  estúdios de 
16 canais. D e olho na onda do 
compact disc, C hiquinho anun­
cia n ovos planos. "Estam os de 
p o sse  de um a p esq u isa  que 
revela a preferência d o  públi­
co pelo  C D , que já ultrapassou 
o vin il no vo lum e de vendas. 
Precisam os trabalhar com  esta 
n ova possib ilidade."

P o r trás d e  u m  p ro je to  
com o esse tem que haver von­
tade política. A  idéia surgiu  da 
cabeça d o  antigo prefeito  da 
cidade, Jorge Roberto da Sil-

O p rim e iro
d isco  

a g e n te  
n u n c a

Gravadora da prefeitura 
de Niterói dá chance aos

veira (PDT). N os anos 70, ele 
foi guitarrista de um a banda de 
rock  cham ada O s C orsários. 
"Este p o d e ter sido o início de 
tu d o , p o is  g ra v a r  u m  d isco  
nesse país não é coisa fácil", 
revela Chiquinho. Em outubro, 
Jorge Roberto fez o sucessor e 
o projeto continua a p leno va ­
por, com  toda a equipe da Se­
cretaria de Cultura m antida em  
seus cargos.

Feras e novatos. N em  só

de principiantes v iv e  a N iterói 
Discos. Artistas com  trabalhos 
já reconhecidos pelo público  e 
pela crítica já gravaram  ou es­
tão finalizando a produção de 
suas "bolachas". É o caso de 
M arília M edalha, Bia Bedram , 
A rtu r M aia, A lexa  M alheiros 
(baixista do trio A zym u th ) e 
M iltinho do MPB-4. Há tam ­
bém  casos com o os d e Tião 
N eto e R ui M otta, dois m úsi­
cos que nunca tiveram  a opor­
tun idade de m ostrar um  traba­

lho solo. Baixista, Tião já tocou 
com  Tom  Jobim e C h ico  Bu- 
arque, m as nunca assinou um  
trabalho só seu. Já Rui (quem  
não se lembra?) era o baterista 
dos M utantes, um  baluarte do 
rock brasileiro nos anos 70.

M as o principal objetivo do 
projeto é m esm o lançar gente 
nova. N este tim e há lugar para 
todos. O  grupo Dito e Feito, por 
exem p lo , d e ix o u  de lad o  os 
c lá ss ic o s  d o  ch o rin h o  p ara  
com por suas próprias canções.

Resultado: um  trabalho de bom  
gosto. A  experiência se repete 
com  G lória Latini e Fred M ar­
tins, dois com positores e intér­
pretes de futuro.

N o  ecletism o do projeto, 
até a m úsica clássica tem  vez. 
O  N úcleo  de M úsica A ntiga da 
U FF (U n iv e rs id a d e  F ed eral 
Flum inense), especializado em  
m úsica renascentista, será um  
d o s p ró x im o s lan çam en tos. 
Tam bém  sairá este ano o álbum  
de O dem ar Brígido, 61 anos, 
autor de cantatas religiosas e 
de duas óperas. M esm o citado 
em  guias de m úsica clássica no 
exterior, ele nunca gravou.

A pesar DO JABÁ. "O  traba­
lho que d esen volvem os aqui 
não p recisa  tocar nas rádios 
para sob reviver", avalia  C h i­
quinho A gu iar, lem brando a 
lógica do jabaculê que predo­
m ina nas em issoras. De qual­
quer m aneira, o retom o sem ­
pre existe. N as noites de m aio 
e junho, o Jazzm ania (badala­
da casa de espetáculos da zona 
su l cario ca) ap resen tará  a I 
M ostra  N ite ró i D iscos. "H á 
tam bém  um a resposta favorá­
ve l por parte da crítica, o que 
nos leva  a seguir em  frente", 
alegra-se. O  coorden ador do 
selo exibe recortes de jornais 
elogiando o ú ltim o lançam en­
to do selo, a O rquestra de Sax.

A  veia  artística d o  pessoal 
da cid ad e não p o d e ser des­
considerada. Basta saber que o 
vencedor do prêm io Grammy 
deste ano na categoria World 
music fo i justam en te um  ni- 
teroiense: Sérgio M endes. "Se 
ele quiser, grava com  a gente a 
qualquer m om ento. Ele preen­
che os nossos requisitos", a v i­
sa C hiquinho.

A  experiência da prefeitu­
ra de N iterói é um  raro exem ­
plo de com o prom over cultura 
com  q u a lid a d e  em  te m p o s 
bicudos. Sorte para os artistas 
da cidade, que passam  a con­
tar com  um  m ecenas de peso, 
pois afinal o prim eiro disco a 
gente nunca esquece.

AFFONSO NUNES,
do Rio de Janeiro
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ASSINE O BRASIL AGORA E VOE DE GRAÇA PARA CUBA
Fazendo uma assinatura de apoio do 
Brasil Agora em duas vezes, você 
ajuda a construir uma imprensa 
crítica e livre, e ainda concorre a uma 
viagem de uma semana a Cuba, 
incluindo passagem aérea, translado 
de chegada e saída, visto, seguro de 
viagem e 6 diárias com meia pensão 
no Hotel Tuxpan, na maravilhosa 
praia de Varadero.

EGR$nsAiÉeu<r~~,...Mas*pgGwns,
SAKOM1...MANPAUMA 

A^lNATORACOMAEAlíBAFA 
D6RUM/

PREENCHA EM LETRA DE FORMA. Envie cheque nominal e cruzado à EDITORA BRASIL 
AGORA LTDA. Alameda Glele, 1049 -Sta. Cecília - CEP 01215 - São Paulo/SP - Fones (011) 
221-5853.

NOME

ENDEREÇO

CIDADE

FONE UF CER

PROFISSÃO

□  Assinatura 12 edições Cr$ 310.000,00
□  Assinatura para o exterior (semestral US$ 30,00 )
□  Assinatura 25 edições (anual) Cr$ 610.000,00
□  Assinatura de apoio (anual) Cr$ 990.000,00
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FILMES COMENTADOS
O s im p erd o á v eis (Unfor- 
given), Dir. Clint Eastwood. 
Com C lint Eastwood, Gene 
Hackman, Richard Harris e 
Morgan Freeman. Perfume de 
M ulher (Scent of a woman), 
dir. de Martin Brest. Com A l 
Pacino, Chris O  'Donell, James 
Rebhorn e Gabrielle Ahwar. 
Q u e stã o  de H onra (Afew  
good men), dir. de Rob Reiner. 
Com Jack N icholson, Tom 
Cruise, Demi Moore e Kevin 
Pollack. H offa - um homem, 
um a lenda (Hoffa), dir de 
D anny de V ito. Com Jack 
Nicholson, Danny De Vito, Ar- 
mand Assante e J. T. Walsh.

A América não é mais aquela
A trá s d e  valores clássicos, o  c in e m a  d os EUA revive a s ilusões p e r d id a s  d e  u m  m u n d o  m en o s ruim .

0
 conjunto de filmes pro­

m o v id o s  p e lo  O scar 
propõem  um  enigma: 
onde se encontra a A- 
mérica? Pois o tema dos 

dois - Os imperdoáveis, Perfume 
de mulher - é o da busca da Am é­

rica, o mito da terra prometida e 
da esperança, que sumiu, foi-se 
para alguma parte desconheci­
da do outro lado do mundo. A  
estes dois filmes junta-se, em 
cartaz, dois outros, que também, 
com menor sucesso, andaram 
rondando o Oscar: Hoffa e Ques­
tão de honra, ambos com Jack 
Nicholson no papel principal.

O  HOMEM REPELENTE. Os im­
perdoáveis ganhou os prêmios de 
melhor filme, direção, monta­
gem  e coadjuvante, atribuído ao 
genial Gene Hackman que fa­
zendo o papel de um homem re­
pelente, consegue divertir e fa­
zer graça: uma espécie de Lex 
Luthor, do Superman, à solta em 
W yoming. É um  faroeste desali­
nhado, feito de conflitos psico­
lógicos e relativamente de pou­
ca ação. Lem bra o histórico  
Johnny Guitar, com Joan Craw- 
ford e direção de Nicholas Ray, 
mas tem menos tensão e é de 
ação lenta, não rarefeita, como a 
deste. Clint Eastwood vive o ex- 
bandoleiro que sabe que foi mau, 
mas não sabe mais quem é. Está 
face a face com o jovem que quer 
ser durão como ele, mas é mío­
pe, não enxerga para onde deve 
atirar (qualquer alegoria da atu­
al situação da Am érica não é 
mera coincidência). O s seus ad­
versários, que maltratam e des­
prezam  m ulheres a ponto de 
desfigurá-las, vão fazendo mal- 
dades e maldades até enchê-lo, 
fazer com que ele destampe a 
garrafa e beba do líquido infer­
nal, ou do espírito da vida. Daí 
para diante ninguém segura: o 
conflituado faroeste vira bang- 
bang à italiana e morrem quase 
todos os muitos maus, (porque 
maus são todos), ficando alguns 
para exemplo e escarmento. Este 
é um ponto fraco: para um  filme 
inovador, o roteiro é muito pre­
visível. Entre as qualidades, está 
a fotografia. A  cidadezinha de 
W yom ing parece m ais a Los 
Angeles de Blade Runner, com 
aquela chuva infernal, do que as 
tradicionais e longíquas cidades 
do velho oeste. Nesta terra mal­
dita, todos são bandidos e todos 
lutam contra todos. Eastwood,

para afirmar-se, se estriba em 
fiapos de valores: respeito à 
mulher, fidelidade ao passado 
(ao amigo assassinado), amiza­
de. Desanda nele, de seu confli­
to interno, entre voltar a ser o 
que fora, ou esquecer-se de si, o 
aparecimento do anjo extermi- 
nador na terra da opressão. O 
im aginário norte-americano é 
fortemente marcado pelo livro 
do Êxodo, a busca revolucioná­
ria da Terra da Promissão pelo 
povo eleito. Mas ali ninguém é 
eleito, não há legislador; como 
diz o pistoleiro inglês, os EUA 
são uma terra onde o esporte é 
atirar em presidentes. O  oeste se 
desfaz numa sociedade de rufi­
ões, de blá-blá-blás, onde não há 
legislador nem lei, num clima de 
dissolução e violência que lem­
bra a América de hoje, a N ova 
York de miséria e criminalidade 
desatada. A  América procura a 
América. Clint Eastwood encon­
trou. Mas some. Para onde foi? 
São Francisco, para ganhar a 
vida como comerciante. E o de­
sencanto final: os heróis também 
morrem, mesmo em vida.

O  MELHOR CEGO. Já Perfume 
de mulher tem melhor roteiro: afi­
nal é a refilmagem de um suces­
so de Vittorio Gassman. Ganhou 
m erecidam en te m elhor ator 
para A l Pacino que, confesso, faz 
o melhor cego que já vi em fil­
mes. Aqui, numa atmosfera de 
comédia amarga, vai-se em bus­
ca dos valores da educação. O 
que é educar um jovem? N um  
fim de semana em N ova York 
com um  cego desesperado, o jo­
vem  estudante aprende mais 
sobre tudo do que já aprendera 
em toda a sua vida, inclusive na 
escola granfa que freqüenta a du­
ras penas. O  jovem aprende, ou 
seja, deixa sair de dentro o que já 
sabe, e conecta-se assim com o 
mundo. O que sabe? Integrida­
de, autenticidade. Não negocia 
o seu futuro, nem quando o cego 
ameaça matá-lo, nem quando o 
diretor da escola ameaça pro­
movê-lo em troca de uma de­
núncia. Há um momento da vida 
em que ou se está de um lado ou 
de outro. Não há como negociar 
com bandidagem. O  rapaz não 
aceita o suicídio do cego nem o 
suicídio moral que o diretor lhe 
propõe. Pacino, por sua vez, vive 
um  personagem  am argo que 
quer ter um último fim de sema­
na entregue à la joie de vivre. Ca­

nastrão, irresponsável, corajoso, 
diz graçolas para mulheres e as 
faz rodopiar num tango maravi­
lhoso, corajoso, em época onde 
advogados andam aconselhando 
homens a obterem consentimen­
to por escrito de mulheres antes 
de levá-las para a cama. Em suma, 
os dois revivem uma América de 
sonhos, temperada pelo amargor 
de que ela encolhe.

Q ueima de arquivo. Hoffa éum a 
história sinistra de corrupção e

Pacino: 
um cego 
porreta

queima de arquivo, baseada na 
biografia real do sindicalista que 
chega a presidência do prova­
velm ente m aior sindicato do 
m undo, o dos cam inhoneiros 
norteam ericanos, que há dez 
anos tinha quase 1,9 milhão de 
filiados. E uma história de en­
volvim entos com a M áfia e a 
política dos republicanos. Assim 
mesmo há um  toque de nostal­
gia: há uma certa integridadeum 
Hoffa, o personagem. Havia algo 
de épico naquele sindicalismo 
dos anos 30; no esforço de Hoffa, 
que inicialmente ganhava por

operário  sin d ica lizad o , para 
neutralizar os "carcamanos", ou 
seja, os mafiosos que o patronato 
empregava como fura-greves ou 
como espancadores de grevistas. 
Por aí Hoffa descobre o rumo da 
cosa nostra, e é na luta por me­
lhorar a situação dos seus con­
frades que trai os ideais de soli­
dariedade e integridade que 
eram a fachada do sindicato. O  
tema é fascinante, Nicholson é 
incrível, mas o roteiro é pobre e 
a direção, frouxa: ficam lacunas 
e lacunas na construção do per­
sonagem; perde-se, inclusive, 
um efeito notável, que é o de que 
Hoffa, espremido entre a máfia 
e os patrões, prefere negociar 
com a máfia: são mais honrados, 
cumprem a palavra.

Reduto DE DURÕES. Questão
de honra revive os clássicos de 
tribunal efé nas instituições. Tra­
ta de um  tema espinhoso: a base 
de Guantánamo, em Cuba, re­
duto dos durões e herdeira ain­
da da política da guerra fria. Ah 
comanda um  coronel (novamen­
te o incrível Nicholson) que tem 
sua versão pessoal do Am erican 
W ay de fazer as coisas. A o  "cor­
rigí?' um  recruta, provoca uma 
situação em que este morre. Daí 
seguem-se as investigações e a 
inevitável luta contra os tram­
biques de bastidor que os pode­
rosos sempre aprontam. N ova­
mente põe-se em jogo, desta vez 
num a trama m ais ingênua, a 
questão sobre onde foi parar a ver­
dadeira América, se nas mãos do 
coronel corrupto ou se nas mãos 
do jovem que deve crescer à altu­
ra da integridade de seu pai, que 
fora também advogado. É claro 
que salvam-se as instituições.

H ora da saudade. Há algo 
de pobre no reino neoliberal. 
A lgo não deu certo. A  Am éri­
ca não é mais aquela. Aquela - 
dos mitos da boa esperança. Está 
mais para Cabo das Tormentas. 
Mesmo com falhas e com todo o 
esquema comercial, o cinema 
americano, quando pode, conti­
nua grande e investigativo. Hoje 
é um pequeno grande, mas já che­
ga para dar saudades. Vou logo à 
videoteca atrás de Vera Cruz, Os 
profissionais, Crepúsculo de uma 
raça, Meu ódio será tua herança, O  
homem que matou ofacínora,No tem­
po das diligências, O homem do oeste 
- isso só para começar.
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